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J10SÉ Barão,-"saudggq directGr-do
Jorndl do Algarv.e, era muito

afeiçoado a S. Brás de Alportel.
Um día, entusiasmado ante a S'O­
berba panorâmica que se abarca do
alto do morro da pousada, «inti­
ma-me» paternalmente: «a rubrica
«Algarve Turismo» espera de si
urna colæboração especial sobre as

potencialidades da sua Iíndíssíma L
terra!».
Ruminei no assunto oe não foi di­

fícil seleccionar o tema, optando
pelo que me parecia mais alician­
te, a ribeira dos Machados.
Nessa altura, da dezena de aze­

nhas que havia nas margens fron­

dosas, uma 'Ou duas aínda marea­
vam presença símbõlíca, embora vi­
sívelmente «feridas». Eu 'sei, o tu­
rísmo aprecia velharias revelado­
ras do engenho e da argúcia dos
nossos avós, tentando tirar o má­
ximo proveito das forças «em bru­

t?» .da Natureza. Aliás, tais pre­
cíosídades, raras nos nossos dias,
despertam a curiosidade de qual­
quer mortal.

Mal pensavam os são-brasenses
e particularmente as autortdades
concelhias desse tempo, que 'as tos­
'cas casitas perdidas entre moitas
sílvedos, canavíaís e árvores d�
grande porte seriam, um dia vede­
tas do turísmo, É um inte�ssante
espectáculo observar as mós tritu­
rando bagos de t'rigo ao impacto
das águas represadas que subita­
mente se libertam. Que pena não
ter havido o cuidado de preservar
para a posteridade os exemplares
intactos na singeleze da sua mis­
são. Tudó desapareceu no fragor
de derrocadas, nada 'se identifi'can­
do agora de útil aos vrsítantes.
O curso desta ribeira constituía

uma força energética gratuita. Lo­
go que irrompeu a era do petróleo,
surgiu como que ststemâtíca per­
seguição vrsando o aniquilamento
des-ses marcos do passado na soli' ..
dão dos vales. E para agravar a

situação, veio o sistema de previ­
dência exigir os descontos legals
aos donos da paupérrima indústria.

Porém-na exploração do «negócio»
raramente a maquía comportava o

salãrío do moleiro, e o desgaste dos
, utensílios em laboração. A onda de
zelosos funcíonâríos na aturada fis­

calização, arruinou totalmente os

míseros moinhos e azenhas, não

poupando sequer as fábricas de

Clara Neves

OS FACTOS DESMENTEM

O QUE ·MUITAS VEZES

SE PROCLAMA
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,� �rENlAS ENl DEBATE i
I FESTIVAIS PARA QUÊt I
i Anualmente" maidS ou. menos ne.s,tdie� dias l�e MarçoF, ats.siml il'- como urna especie e doença perio ca, rea Iza-se o es Iva II'!

i TV da Canção. Com raras excepções, tem sido um triste espec- !
l'- táculo que se apresenta ao País. O deste ano não fugiu à regra,. l'­

i com a agravante das canções apresentadas serem de má quali- !
l'- dade e das classificações serem bastante discutíveis pela ma- III!

=:! neira como foram decididas. ji!
�

iii!
II! Che.gcJU-se à conclusão de que o júri de selecção seria sufí- íII

i 'niente para escolncr-- il--<inielhor» cañ.çM� Ora se assim é hãó "l

i �:!�, aq::��at�S��rd;::i�!Qê� r:!�;¡�!�t:ep'� �s:ó�\t��: I
II! que, afinal, está a ser observádo por todo o País. I
æ Após uma minuciosa selecção, acabaram por ser escolhidas

IIII! as dez canções representativas e portanto as melhores, as que ""

::; ouvímos. Resta-nos perguntar: como seriam as outras que nós

I não ouvimos? Quando afinal apenas duas ou três tinham con- I
I díções par-a-ir- a- um-concurso deste tipo? E .para quê levá-las à

I

'�,
votação nacional se a escolha fora feita pelo júri de selecção �I'" que pa_rece ter concordado unanimemente?

� Enfim, mais outro festival sem história, que vem provar que �I�::.; num país onde durante um ano se faz já muita música do gé-
I nero (haja em vista o número-de discos editados) - e alguma I
� com êxito � o que se faz expressamente para o Concurso é ,de iii

I inferior qualidade. Aquele desfile a que assistimos foi depri- I
'- mente sob muitos aspectos, nãd Só de qualidade musical mas I
I também interpretativa. Exceptuando os dois primeiros luga- JI!

iii! Fes - sem dúvida os números mais válidos - tivemos canções I
¡ muito más, sem qualquer defesa, mesmo para uma boa voz. I
'- Mas nunca para novatos titubeantes que nem sabem sequer II como se canta.
illi Um espectáculo para esquecer até sob o ponto de vista de i!!

¡ realização. Os apupos do público presente no Maria Matos e I
iii! as suas gargalhadas ecoaram em todo o País de maneira bastan- ii!!
== te sintomática para levar à organízação a rever os próximos liill:; concursos. Valerá a pena continuar para seguirmos já para o

i estrangeiro sem qualquer hipótese válida de classificação? I
'� �

M. B. I
Il�"�"�"�"�"�" .." ..,,�,,,.,,..,,..,,�,,..,,..,�..,,�

NOTA .ddredaccdo
OUEM diz o .que pensa, neste

país? Teríamos dificuldade
em sabê-lo.
A cada passo encontramos quem

pense uma coisa. e diga outra

completamente diferente, e atê
.

de. sentido oposto. Porquê? As

pessoas temem ser envolvidas
em problemas, principalmente se

aqullo que pensam - e não di­
zem - está relacionado com ter­
ceiros ou envolve complicações de
vária ordem.
Portanto, será melhor não se

comprometerem em afirmações
que lhes poderão trazer desgostos
ou prejuízos. Assim pensa a maio-
ria. .

Só há uma maneira de poder
'fazer afirmações de certa ordem:
é ter categoria para isso.
Aqueles que se colocam numa

alta posição, ganham direitos que
faltam à maioria. Se um Zé Nin-

. OPINIõES, AFIBMAÇÕES,
CONTRADlÇ�ES .•.

guém insistir nas propriedades
mágicas do amarelo, poderá en­

trar numa casa de saúde, Mas se
o mesmo for declarado em livro
bem documentado e com uma as­

sinatura conhecida, quem sabe se

não terá imediatamente adeptos e

não constituirá doutrina!
TiIdo depende, pois, de como a

coisa é dita e por quem. Quanto a

nós, porém, a gravidade, ou im-
/

portância, da afirmação aumen­

tou, ao mesmo tempo que pôde
atingir uma mais vasta audiência.
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I MUITO SE INCOMODAM OS CORRUPTOS I
I COM AS SUAS DOENÇAS INCURAvEIS .•. I
I

. ji!

I muito se incomodam os corruptos I
em Loulé por exemplo ""

I e em Faro também I
I �
I incomodam-se com esta maneira de escrever que é de facto I
I a maneira mais fácil de dizer as sim novamente «muito se inco­

i
modam os corruptos»... I

ji! os corruptos são os que sonham de dia e reflectem à noite, I
� nos sítios mais escw'os e travessos que o Algarve tem, sobre o I
a modo de dominar tudo' I I'II."-"--"-"-"-""""""""-'�"-""'-"-"""'''''

I qumm todos os Inshum,ntos d, domínio I ASSEMBLEIA HACIOHAl
ji! dominar I

I ::::':::n::,mplo domina, o .,gão dos ,logio, I LEAL DE OLIVEIRA
I dizem ao EXCELENTÍSSIMO SENHOR 'DOUTOR que dis- i PRVOCUP'D'O "OU, POLUIÇiO! põem de tribuna e que na tribuna um dia carregarão na tecla E «� 11» ti lI. ii ii
� que dá o som do elogio ao SENHOR ENGENHEIRO e é o l'-

I �c?�c�?! e depois o ENGENHEIRO que ficam na expectativa I DO ALGARVE
I é com toda: a humildade qué querem dominar I
:; são os organistas :; OI mas os corruptos têm uma doença incurável nos foles I
I e os elogios saem já tuberculosos I

I. todos os algarvios que sabem muito bem em que es'tado I
ji! está a nossa música já se estão afastando dos organistas !
ji! iii!

I e até o SENHOR DOUTOR e o SENHOR ENGENHEIRO !
iiJl preferem a música de folclore... iii!

L....."." ......�",.." .......�",..,...." ..,'_""'_" ..,"...,...I

por F.

moagem em laboração. Acabara

para sempre a ·era dos moinhos em

S. Brás de Alportel a granjear uma
'estátua de barro para os íntransí­

gentes partidários da intolerância.

(Conclui na 5.· página)

N A última alteração do g01Yerno
. espanhol oeaeionaâa pele aten­
tado contra o Primeiro Ministro
Carrero Blanco, o seu sucessor

anunciou as bases do que parecia
ser uma abertura liberal. Inclusi­

vamente, falava-se em existênoi'a
-legal -âe- partid6s--e 'c¡1;Wtr.a an¡,pla
amnistia polítiica.
Pouco tempo decorrido, a Espa­

nha surpreende-nos com o caso do

Bispo de Bilbau .e com à execução
de Sal.vador Puig. Os dois aeonte­
ci:mentos ccnnciidentes· encheram de

espanto e pertu,rbaram os eomen­

taâores que aguardavam decisões

diferentes' numa outra atmosfera
politica.
.,"

_. (Conclui na 4-" página)
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SESSÃO SOLENE
COMEMORATIVA
DO �2.iI CENTENARIO,

D� FUNDAÇÃO
DE VILA REAL

'DE SANTO ANTO'NIO
N O edífícío dos Paços do Conce­

lho de Vila Real de Santo An­

tónio, realiza-se amanhã, às 18,30
horas, uma sessão solene que assi'-
nala o ínícío das _comemorações do
2. o Centenário da Fundação da Vila.
Presíde à sessão o eng. Lopes

Serra, governador civil do Distrito,
proferindo uma conferência sobre
a fundação da Vl:la Pombalina o

dr. Alberto Iria.

,
Também amanhã, às 17,30, será

,inaugurada a Cantina Escolar de
Monte Gordo.

Hoje e amanhã, a partir das 15

horaiS, decorrerá no Campo de Jo­

gos Francis-co Gomes Socorro 'O

I Torneio Pombalino de Atleti'smo
'em 'Pi'sta, parà rapazes 'e rapari­
g'as, promovido pelo Centro de Ju­
ventude e integrado nas -c6memo­

rações do 2." Cent�nârio de Vila
Real de Santo António.

,I rACTOS E IMAGENS I
APONTAMENTO

í

SOBRE UM UONCERTO SINFONICO
DIZIA a propaganda que a Or­

questra de Paris foi fundada
,em 1967 pelo maestro Charles
Munch, com 08 melhores músicos
de então, da capital francesa. 'S

possível que grande número des8es

das, no citado Conselho de Minis­

tros, oito concessões (aos grupos
Chevron .. Petrœul-Sonap e Challen­

ger-Energy Resources), localiza.das
para sotavente da praia do Car­

voeiro, Algarve, ou seja, ao longo
de toda a costa 'até Vila Real de
Santo António, apossaram-se de
mim receios da futura ocorrência
de casos de poluição marítima e

(Conclui na 5.· página)

�sicos já nela não figurem, sa­

bendo .. se como é difícil ao artista

confinar-se por muito tempo aos

mesmos horizontes. Mas não se ofe­
rece dúVida que com os primitinJo-s
O'lf nooos componen�es, a orques,tra
sabe interpretar música e conse­

gue electrizar o público. Foi isto o

que vi.mos - e sentimos - na se­

gunda-feira, em Faro, ao assistir
no Cine-Teatro Santo António" ao

terceiro conoerto da série denomi­
nada Festival do Algarve - 1974.
A uma plateia em que, desta

vez, poucos lug.ares vagos se nota­

vam., a Orquestra de Paris impôs
logo desde o início do concerto, a
SUil inegável classe, ajudada pelo
maestro-titular Georg Solti, cujo
saber e personalidade muito contri­
buem para os seus extraordinários
êxitos.

O concerto, que deveria' 'come­

çar com a Abertura de Benvenuto
Cellini, não pôde, por razões de

espaço, abrir com aquela obra, que
foi substituída pela sinfonia «Ha­

fneT», de Mozart. O público teve
assim o ensejo de apreciar o com­

pleto conjunto àe «arcos» do agru­
pamento francês, que à «Hafner»
soube imprimir toda uma ajustada
dimensão de leveza e graciosidade,
a merecer plenamente os aplausos

(Conclui na 4.· página)

Assuntos de interesse
tratados numa reunião
de comandantês de
bombeiros do Algarve
COMO meio válido de consulta

mútua, troca de opiniões e

estudo conjunto dos problemas que
maIs directamente as afectam, re­

vestem-se de um interesse eviden­
te -as reuniões de ·comandan_tes das

Corpo.rações de Bombeiros do AI­

gàrve, que periodicamente têm vin­
do ,a realizar-se nas terras da nos­

sa Província ·com Associações de
Bombeiros.

(Conclui na 5.A página)

Com a destruição dos característicos moinhos de vento, perdeu
a paisagem são-brasense algo que muito a valorizava.

i
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UMA UART4 lE 4NDRj JORDAN
A PROPÓSITO DE UM (OMENTÁRIO

DO JORNAL DO ALGARVE
.

DO presídente da Oomíssão Orga­
nizadora do Festival de Oon­

certos Algarve-74, recebemos a lse­

guinte carta, que por lapso fora

entregue na Redacção de um nosso

colega de F'aro:

Sr. director,

Em nome da Comissão O¡;ganiza­
dora do «Festival de Concertos -

Algàrve 1974» agradeço a V. e ao

jornal que dirige, o apoio e a cober­
tura que tem dado ao Festival.
No número de 23 de Fevereiro,

na secção «Factos e Imagens», no

últilmo parágrafo, o autor da notí­
cia refere-se ao preço dos bilhetes;
e é em relação a essa observação
e à natureza do Festival que me

permito fazer cilguns comentáriOs.
Como V. certamente não duvida

.

o Festival, que é financiado exclu­
·sivamente por entidades privadás,
é altamente deficitário. Os orga­
nizadores s.olicitaram a colabora­
ção de empresas e bancos radi'c.a­
dos no Algarve, os qUlli's adquiri­
ram assinaturas que foram distri­
buídàs aos seus empregados e

cUentes. 1!J uma das maneiras em

que, no futuro, se poderão em maior
escala dÆfundir as artes e torná­
-las acessíveis a camadas mais
amplas da população.
As assinaturas foram vendidas

(Concluí na 4.A pá[jtna)

DEPUTADO (algarvio) Leal
de Oliveira fez uma interven­

ção na Assembleia Nacional em

que manifestou nítido sentido de

protecção pelo que (J turismo fez
(ou pode vir a fazer) nestas terras
do povo algarvio.. A pesca jã se

esqueceu.
A poluição. foi o seu tema.
Afirmou o deputado: «Ao tomar

conhecimento. que foram concedi ..



JORNAL DO ALGARVE

O Presidente da Mesa da Assembleia,

clne.as

farmáciasTINTALUSA •••

ludo tinta!
.,

·

•••E DE SJlliVIÇJO

Agente distribuidor para Faro, Olhão, Tavira e

Vila Rea:l de Santo António

Em ALBUFEIRA, hoje, a F'ar­

mácía Piedade; e até sexta-reíea,
a I:t'arunácia Alves de Sousa.

Em l/ARO, hoje, a };t'armáJcia

Crespo 'Santos; amanhã, Paula ;

segunda-ren-a, AJmelCia; terça, Mon­

cepio; quarta, mgiene; quinta,
Ulraça IV1!m:l. 'e sexta-feira, l;-'ereiJra

Gago.
.h<m LAGOS, a Farmácia SHva.

Em LOULbJ, hoje, a :B'armácia,
Pinneíro; amanhá, Proto; seg;unda­
-ñeíra Aivenada; terça, 'lVLOOe1ra;
quar,ll�, Comf.i<¡;nça; quínta, Pinhei­

ro e sexta-reíra Pinto,
Em OLHA.o,· hoje, a Farmácia

Rrog.resso; amanhã, Uhllanoose; se­

gunda-ôeíra, ¡i'evro; terça, Rocha;
quas-ta, Pacheco; quãnta,"Progres­
So e sexta-feira, Oínaaense,
,Em POR7'1lV1AO, hoje, a Farmá­

cia Centraà; amannã, OtLiIv,eira iB"IU.r­

tado; segunda-feira, Moderna, ter­
ça. ,Óavvaàho; quarta, Rosa Nunes;
quinta Días e ,sex.ta-f,eira Oentral.

Em'SILVES, hOje, a F'anmácía

Ventura; e até 'sexta-feira, a Far­

mácia Duaæte,
.Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Centeal; amannã, F.vanco; s�­
da-õeíæa, 'Sousa; terça, Montepío;
quarta, Aooím; quinta, Central e

sexta-teíra, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, .a F'anmáoia Oarrilho.

fduard() NCJI�()n §()U�a
Estrada de Quelfes,9-B --< Telefone 72918 - Olhão

CRONIC'A
DE ·FARO

por MARCELINO VIEGAS

A O�ill�ia �a mata (1) �e �8nrAntónio �o Alia
##AQUIL_O não é u� mata; é uma estrumeira onde

_" estao algumas arvores»!...
.

Duvido fosse capaz de (vos) arranjar melhor

imagem, definindo �quilo: a mata que a!gué�, e:n �a �ora,
quis luxuriantemente verde, frondosa ate mars nao. ASSlI� a

modos de «académico choupal». Hoje, matagal em formaçao:
árvores secas, desarrumação
geral, lixo aumentando cons­

tantemente � um contribute
eficaz pró e nunca anti-poluí­
ção!

É eví'dente que aquela amostra

é o retrato diurno da mata. Não o

oposto, quando a lua enfeitiça a

imaginação das gentes e ironiza

verdades em ar de fábulas. A noí-
"',.." ..." .." .." .." ..".,..,...

te, muita coisa se dilui na paisa-
gem. O breu, sofisma ...

O ideal de quem concebeu tal
zona verde citadina está atraiçoa­
do. Mas, não apenas esse: é toda

uma cidade (onde os espaçQs aI'bo­

rizados de modo algum acompa­
nham o crescimento urbano) que
'sente clama e se entristece com a

negligência do seu trato.
A mata parece condenada. Quan-.

do (ela) deveria constituir um

trunfo poderoso da gr,ei faren·se.

Não uma expressão ridicula - que
«turista» também vê ... A não ser

que outros fidalgos ínteresses, fu­
gindo a observação comum, andem
proposítadamente rogando às almi­
nhas a 'sua decrepitude. Então,
compreender-se-ta o estatismo, mas'
nunca - salutarmente - 'se louva­
ria a atitude ...

Elm ALBUFEIRA, no Oine-Pax,
hoje, ,«Ohamam-me Ai1elu'Í!a»; ama­
nhã «A ,túruca»; terça-feira, «Um

de �ós tem de morrer»; quærta-feí­
ra «Roma de FeB:i<n.i»; quínta-reí­
ra' «0 homem da vmgança»; sex­

ta:æ;eLl'a «Vd:va Sabata».
Em ÁLMANSIL, mo Cinema Mi­

randa, hoje, «10 000 dólares por um

pistoleiro» e «O momento de mor­

rer»; amanhã, «Morrer de amar»;

terça-êeíea, «Ele aí está»; químta­
-feira «Balooa do desevto».
Em' piARO, no Oinema ,S·anto An­

tónio, hoJe, «Ohacllil»; amanhã,
. «Luís da Bav'Í!era»; ,terça-fei.ra «.AJs

serrvas de Drácula»; quarta.,f,e.ira,
«Ex¡plosão de garotas»; qlrinta-fei­
.ra, «!Anwres ()lllindes'1lino\S>�; sexta­

�f.eil'a «A SIlla volta é a mo.rte» e

«Ope�ação tubarão branco».
:Em LAGOS, no Teatro Odnema

llrrupmo hoje «,Sartana mMa tu­
do» e .«Resga1.e humano»; amanhã,
«00", - vi'v'e e deixa morr,er»; ter-

,ça-d!eira, «Ama;rga eXlpel'iência» ;

qwaæta-¡f,e,ira, «A mão de iDe'r,ro»;
quirnta.,feira, .

«0 jogo da fo.r.turna e

do azar».

Em LOÚLÊ, no Cine-Te8Jtro Lou­

letano, hoje, «Ursus na terra do.

fogo»; amanhã, «A amante de Nel�
son»; terça-f'eira, «Tril!ldtá 2.°»;
qumta-lfedJra, �<VQol:ência 5.° poder».
Elm PORTIMÃO, no Oine-Te8Jtro,

hoje, «!Sete contra todo,s» e «Rou­

bar3Jjll o meu coração»; amllinha,
«A mo.ite amerioan:a»; segurnda.,fe.i­
ra, '<¢Rio lobo» 'e «QulIinto mais fria

melhor»; ter,ça.,feira, «:Uma .rapa­
ri'ga mV'encivel»; quarta..feira, «O
carde'al»; qui'nta-feilra. «N3IVega­
mos no mesmo baœo»; sexta-feira,
«Uim homem Hv,re».

.

- No BOa Ersperança Atlét'ico
Olwbe Po.rt:imonerrse, hoje, «4 no

Texas» ; amanhã, em ma;tdnée e

,sotrée, «IPor favor, não com8Jm

m8Jlmequeres»; quanba-lfeILra, «80
passos pllira o amor»; seXlua-Ifeira,
«Continental Ol41cus,».
Em SILVE'S, no Oirne-T,eaJtro SiJl­

vense, hoje. «0 al'che1ro de ¡fogo»;
amamhã, ,em matiné,e, «Os reis da
gal1gailihada» ·e em soirée, «lA miu­
lher e o ipatife'»; t'erça-feira, «Selo
dourado»; quinta-feira, «As seis
muJiheves de Henrique VITI».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

Amtónio Pinheiro, hoje, «Gen­
tu;r.iões do sécula XX» e «!AJs feHi­
'ceiras» ; amllinhã «Cal�bre 9» e
«Um raio de iuz»; il:erça-lfei;ra,
«PaAxão pelo perigo» e «Amar nas
horas vagas»; quinta-f,eira, «O fogo
sagrado» e «iInf'erno na tetra».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-Foz, hoJe
«Aconteceu mo Oeste»; amanhã,
«A 1." notte,»; terça-lfei!I'a, «O amor

que m'e 1Sia}1vou»; Iquimta.,f·elra, «IA
am8JIlite de NeIl'soo»

.

A habitaçlo I O

apetrechamento hospitalar
estudados em Faro
Sob a pre,sidência do chefe do

Distrito 'e com a assistêncIa do go­
vernador civil ,substituto e dos pre­
sidentes da Federação de Municí­

pios e de toda;s 'as Câmarllis Muni­

cipais do Algarve decorr,eu em Fa­
ro uma reunião em que foram 'ana­

lisadas as primeiras conclusões do

grupo de trabalho para a habita­

ção.
Também o governador civil pre­

sidiu à r.eunião do Conselho Dis­

trital de Coordenação. das ActivI­
dades Médico-Sociais: em que fo­
ram apreciados os resultados da
reuníão que o chef'e do Distrito
teve ,com todos os provedores e di­
rectores clínico.s dos estabeleci­
mentos hospitalares. FoI: tratado o

apetrechamento humano e o equi­
pamento material, em especIal das
maternidades dependentes daque­
las uni'dades.

Dr. Diamantino O. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tr.s e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

RAVELA».
Colóquio sobre alimentaçlo
racillnal em OIhlo
Na quarta-f.eira, às 21,30, no sa­

lão do 'cinema da Sociedade Re­

creativa Progresso Olhanense, o

sr. João Santos Júnior, director da

Diese e introdutor no nosso País

de novas métodos profilácticos de

alimentação radonal, orientará um

colóquio sob o tema «A alimenta­

ção racional, a saúde e o.S ·estudan­

tes». A iniciativa tem o patrocínio
dos dirigentes do Ensino Secun­
dário e Preparatório daquela vila.

Vila Real de Sto. António

llUp�ejaltl(}- ��W��Æ W®Sillt
d. �. d. ,e.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Convo6atória'�
Convoco a Assembleia Geral ardinária da Sociedade

EMPRESA LITOGRÁFICA Da SUL, S. A. R. L., a reunir pe­
las 10 horas do próximo dia 30 do corrente mês de Março, na
Sede Social, cQm a seguinte ordem de trabalhos:

a) - Apresentação, discussão e votação do Relatório do

Conselho de Administração, Balanço e Cemtas res­

peitantes ao exercício de 1973; ,

b) -=- Apresentação, discussão e votação do Relatório do

Cemselho Fiscal, respeitq,nte também ao exercício

d_e .1973; _ _ _ _ _ _ _ _ _

c) - Eleição dos corpos gerentes para o próximo triénio;
d) - Eleição dos membros que hão-de cemstituir a Comis­

siJo a q1¿e se refere o Art.o 22 do nosso pacto social.

Vila Real de Santo António, 11 de Março de 1974

Ivo Neto Madeira Nobre

AGENDA

Sua esposa, filha e mais famí­
lia, lamentam com mágoa não ter
sido possível"agradecer pessoal ou
directamente a todos os que o

acompanharam à sua última mo­

rada, assim como a todos que de
ql{alquer forma manifestaram o

seu pesar pela sua morte e vêm
por este meio, manifestar a todos
o seu vivo e profundo reconhe-
cimento, e ao mesmo tempo infor-

.

l' d
mar a data de uma missa por seu

casa espeCIa Iza a eI? I eterno descanso no dia 6 de Abril,
proporclOna EXAMES pelas 11 horas, na igreja de Ode­

leite.

Necrologia
Rodrigues Marques, professor na

Escola Industrial e Comercial de

Loulé; sogro da sr." prof." Gisela

Marques e do sr. Francisco Alves

Miguel, sargento do Exército.
Bastante conhecido e estimado

por suas qualidades e trato fazia

parte da Orquestra Típica Algar­
via e do Orfeão do Conservatório

Regional de Música do Algarve.
O corpo esteve depositado na

igreja de ao Pé da Cruz, de onde
se efectuou o funeral com grande
acompanhamento para o cemité­
rio da Esperança ..

José Rodrigues Guerreiro

No Freixo Verde 1Loulé), onde

residia, faleceu o sr. J'osév Rodri­

gues Guerreiro, de 83 anos, natural

de Alte, viúvo de D. Maria da Boa
Hora Romão Rodrigues. Era pai
da ,sr." D. Maria Rosa Romão Ro­

drigues Lobo, casada com o sr.

Fernando Brás Lobo ,e dos STS. José
Romão Rodrrgues, ausente no Bra­

sil, casado com a sr.« D. Lucrécia
Ramos, e António Romão Rodri­
gues, casado com a sr.» D. María
de Lurdes Martins Rodrigues, re­

sídentes no Freixo Verde; avô da
menina Maria Paula Lobo e dos
srs. Fernando Manuel Lobo, 'estu­
dante, Amílcar José Ramos Ro­
drigues, aluno de Engenharia, An­
tónio Dinis Rodrigues, em missão
de serviço na Guiné e F'elícíano

Henriques Rodri'gues.
Também faleceram:
Em OLHÃO - o sr. Joaquim da

Conceição Gonçalves, de 73 anos,
natural de Tavira, irmão da sr.»
D. Maria da Oonceição Gonçalves
e dos srs. José dos Santos Gonçal­
ves e Silvério Cipriano Gonçalves.
Em CORROIOS - a ,sr." D. Bea­

triz da Conceição, de 70 'anos, na­
tural de Loulé, casada com o sr.

Joaquim Gonçalves, mãe do sr.

Manuel Coelho Gonçalves.
Em ARRENTELA - a sr.' D.

Maria de Brito Carapato, de 83
anos, viúva, natural de Loulé.
Na COVA DA PIEDADE - a

,sr.· D. Maria Teresa Cordeiro, de
65 anos, viúva, natural de Estôm­
bar, mãe da ,sr." D. Olímpia Luz
Cordeko Vicente Marque's.
Na AMADORA - o sr. Artur

Amaro Júnior, de 74 anos, natu­
ral de Faro, sal'gento-ajudante da
Marinha, aposentado ..

Em MALVEIRA DA SERRA
(Alcabideche) - o sr. Francisco
Viegas da Torre, de- 41 anos, can­

teiro, natural de Albufeira, ,casado
com a sr." D. Maria AlIce Soaves
pai da sr." D. Celine Soares Viega�
de Freitas e. do menino António
Soar.es Viegas:
Em CASCAIS - o sr. Francisco

Pinto,' de 59 anos, natural de S.
Brás de Alportel, canteiro, casado
com a sr." D. Lucília de Sousa Sil­
va, pai dllis sr.ns D. Giselda de Sou­

s� 'Pinto Salgueiro, D. Maria Vitó­
na de Sousa Pinto Raminhos e do
sr. Irlando da Si1va Pinto.
Em FEIJó .,-- o sr. José das .Ne­

ves Moleirinho, de 40 anos natu­
ral de Silves, e&sado com' a sr."
D. Maria de J'esus Silva, pai dos

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
ANTÓNIO SEBASTIÃO

MARTINS

Sua esposa, filhas, genros, ne­
tos e mais família, na impossibili­
'dade de o fazerem pessoalmente,
vêm por este meio agradecer a

. todas as pessoas que manifesta-
ram desgosto pela sua morte e

que o acompanharam à última
morada.

ODELEITE

Agradecimento e Missa
FRANCISCO ALBERTO

PEREIRA

lIlas

SURDEZ
OTACúSTICA, a ma:is moderna

aparelhos para correcção da ·surdez,
GRÁTlS nas seguintes localidades:

SEGUNDA-FEIRA - DIA 18 DE MAROa
LAGOS - Farmácia Laco'brigense - das 15 às 16 horas

paRTIM..<\O-- Farmáeia Rosa Nunes - das 16 às 17 horas

LaULÉ - Farmácia Madeira - das 18 às 19 horas

TERÇA-FEIRA - DIA 19 DE MARÇO
TAVIRA - Farmácia Sousa - das 9 às 10 horas

FARO' - Farmácia Higiene - das 11 às 12 horas

OTACÚSTICA
Rua da Madalena, 152-1.° - Telef. 865275 - LISBOA

José António de Jesus

Em Tavira, de onde 'era natural,
faleceu o sr. José António de Je­

sus, de 81 anos, industrial de sapa­
taria, casado com a sr.s D. Marra

do Rosário Ribeiro de Jesus. Era

pai das sr.v D. Maria Marília Ri­

beiro de Jesus da Naia ,e Paula,
casada com o sr. António Domin­

gos da Naia Paula, funcionário da

Previdência, em Lisboa, D. Maria
Delmira Ribeiro de Jesus Santos

Mendonça, casada com o sr. dr.
Bernardino dos Santos Mendonça,
professor do Liceu de Faro e D.

Maria das Dores Ribeiro de Jesus,
funcionária da Casa dos Pescado­

res de Tavira e dos srs. Manuel de

Jesus Ribeiro, funcionário munici­

pal, casado com a sr." D. Diana

Figueira Ríbeí'ro, José Ribeiro de

Jesus, guarda-livros do B. N. U.,
.

em Faro, casado com a sr.s D. Car­
melita Cabeçadas Paula Ribeiro de

Jesus, residente em Faro, Luís
José Ribeiro de Jesus, agente co­

mercial, casado com a sr.s D.

Rolanda Guerrilha Ribeiro de Je­

sus, proressora do Ensino Téc­
nico em Angola; avô da sr.s D. Ana
Paula de Jesus Andrade Ferreira

Grade Ildefonso, auxiliar de saú­

de, casada com o sr. Carlos Joa­

quim Grade Ildefonso, desenhador
da construção civil 'em Portimão,
das meninas Isabel María de Jesus

Andrade Ferreira e Maria Marga-
'rida de Jesus Andrade Ferreira,
estudantes, Carmelita Minia Pau­
la Ríbeíro de Jesus, Elvira Maria

Paula Ribeiro de Jesus e dos me­

ninos Carlos Alexandre Guerrilha,
estudante e José Cabeçadas Paula
Ribeiro de Jesus.

José de Sousa Guiomar

Faleceu no Livramento o sr. José
de Sousa Guiomar, de 72 anos, na­

tural dá Luz de Tavira, casado

com a sr." D. Gertrudes do Carmo

Nascimento Guiomar. Era pai da

sr." D. Maria da Conceição Nasci­

mento Guiomar José, agente .técni­

ca de Engenharia, professora da

Escola Preparatória D. José I, 'em

Vila Real d'e Santo António, 'ca­

sada com o sr. agente técnico Joa­

quim Lourenço dos Reis José, pro­
fessor do ensino técnico e do sr.

José Cesariano Nascimento GuIo­

mar, funcionário da Empresa Ro­
doviária do Sot¡:¡,¥ento do Algarve,
casado com a sr." D. Maria Lu­
cília Pires Gago Guiomar.

Franklin Marques
Em Faro, onde há muitos anos

residia, fàleceu ó sr. Franklin Mar­

ques, de 64 anos, 2.° sargento re­

formado do Exército, natural de

Mangualde. Era pai da sr.' prof."
Maria Luísa Rodrigues Marques
Alves Miguel, .residente em Ango­
Ia e do sr. Franklin da Ascensão

Comemorações do Dia
da P. S. P. em Faro
Como 'em todas as capitats de

distrito, o Dia da P. S. P. foi assi­
nalado em Faro com vári'as ceri­
mónias. De manhã, no ,edifíci'o do
Comando Distrital, foi hasteada a

bandeira nacIonal. Seguiu-se, na

igreja da Sé, missa por alma dos

agentes falecidos, sendo c'elebrante
D. Florentino de Andrllide e Silva,
bispo do Algarve, que .pronunciou
homilia alusiva.

Depois, no Largo da Sé 'e sob a

presIdência do eng. Silva Mendon­

ça, governador civil 'substituto, de­
correram com a presença de várias
entidades e perante a formatura
geral dos ·efectivos outras cerimó­

nillis. O capitão Félix Albranches,
comandante distrital da P. S. P.,
leu uma mensagem sobre a 'efemé­
ride e foram impostas- condecora­
ções ao 1.0 comIssário António Ro­

drigues Páscoa, 1.0 subchefe Da­
mião Emídio Samúdio e agentes
Norberto Narci'so Bento, José Guer­
reiro Fernandes 'e Jaime Baptista.

Empregada
de Cabeleireirl
Precisa-se, com prática, pa­

ra Vila Real de Santo Antó­
nio.
Resposta a este jornal ao

n.O 17551.

meninos Maria José e Porfírio José
Silva Neves.

Em ALMADA - a sr.s D. Maria
do Patrocínio Rodrigues Pescada,
de 71 anos, viúva, natural de Loulé,
mãe da sr.' D. 'Mari'a Cristina Ro­

drígues Pescada' Fernandes Malea­
ta e do sr. Hélder Rodrigues Pes­
cada.
Em LISBOA - o sr. Pedro Joa­

quim dos Santos, de 74.anos, natu­
ral de Loulé, casado com a sr." D.
Idalina Ribeiro dos Santos, pai das
sr.n• D. Esmeralda e D. Maria
Amélia Ribeiro dos Santos.

- a ,sr. u D. Inocência Dias Bor­
ges, de 73 anos, viúva, natural de
Olhão.
- o sr. Luis António Franeísco,

de 82 anos, viúvo, natural de Mexi­
lhoeira Grande, Portimão, pai das
sr." D. Deolínda Maria Inácio, D.
Mariana Inácia Luísa e D. Virgínia
Inácia F'rancísco.
- o sr. João José Filipe, de 71

anos, viúvo, natural de Portimão,
par' das sr. as D. Maria Dora e D.
Maria de Lurdes Filipe e do sr.

Mateus Filipe.
- o sr, António Sabino, de 81

anos, viúvo, funcionário dos C. T.
T., aposentado, natural de Alvor.

- o sr. eng. agrón. Manuel Síeu­
ve Afonso, de 64 'anos, natural de
Olhão, casado 'com a sr." D. Maria
Vitória Silva Lopes de Síeuve
Afonso.
- o sr. José de Azevedo Lobo

da Veiga, de 82. anos, natural de
Lagos, irmão da sr. fi D. Maria Mar­
garida de A. Barahona Lobo da
Veiga e dos srs, Francisco de Pau­
la Lobo da Veiga, Bento de Ba­
rahona Lobo da Veiga 'e Belchior
da Costa Lobo da Veiga.
- o er, José Baptista de Olivei­

ra, de 67 anos, natural de Odeceixe.
- a sr." D. Ilda da Conceição

Condeço, de 60 anos, natural de
Albufebra, casada com o Isr. João
da Conceíção Bernardo, mãe da sr."
D. María de Lurdes Condeço Ber­
nardo e do sr. João Manuel Con­
deço Bernardo.
Ãs famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

De 1 a 12 de Março

QUARTEIRA
Arte,s diversas 384501$00

De 12 e 13 de Março
L A G O S

TRAINEIRAS:

Bi:üa de Lagos
Abeluiz

Sagves

31400$00
14 600$00
9600$00

Total 55600$00

(Sfolo�em �o Cerro
ALBUFEIRA

PRECISA para serviço
de portaria-recepção um/a
empregado/a com conhe'ci­
mentos e orutro/a para
pratkante.
Também um mandarete.

Resposta urgente com

informações.

Conferência sobre

CooperatiVismo
Agrícola em Loulé
Na sequência das diligências em

curso para a ,criação de uma Coope­
rativa Agrícola no concelho de
Loulé, realiza naquela vila, no pró­
ximo dia 26 uma conferência-diálo­
go o eng. Sousa Veloso.
A iniciativa da vinda a Loulé do

!'1ealizado'r do programa «TV Ru­

ral», est� ligada a Estação Agrá­
ria de Tavira. O objectivo é um

diálogo vivo com os lavradores
acerca dos problemas relacionados
com a criação da referida Cooperà­
tiva Agrícola naquele concelho.

Cão Fox Terrier
Desaparecido há duas se­

manas em Vila Real de Santo
António. Branco _com malha__ ._

castanha na cabeça e dorso,
pequeno, de pêlo 'curto. Dona
aflita e doente recompensa
com 1 000$00.
Indicar para a Rua Oliveira

Martins, 46, em Vila Real de
Santo António ou telefone
25676 em Faro.
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DOMINGO GOR-DO

TV-lnterlCldio
por Correia da Fonseca

NESTE DOCE PAiS E DE PÉSSIMOS GOSTOS

Terminado o festi:Val, Oid ameaçou: - «Agora é que isto vai

começar», disse ele. Queria dizer, lá na sua, que tenciona vender

muito mais discos de «No dia em que o rei fez anos» do que a

etiqueta rival venderá «E depois do adeus».

Sejamos francos: Oid, o das caretas, o do péssimo perder, o da

nenhuma educação perante o público, estava cheio de razão.

Pois nesie doce país de belo clima e de péssimos gostos (à
custa de uma âeeeãucação permanente de que Oid tem sido, nestes
últimos tempos, um agente destacado), o que se vende mais é o

de pior qualidade. Esse mesmo cálculo terá feito MaT�a Olímpia
Machado aliás Verónica, também conhecida por «Jeeuiau» do Fo­

lhetim», quando veio ao festival cantar a pior coisinha do muito

mau que por lá passou.
Par isso nos parece muito natural que Oid venda montes âos

seus discos. Pela mesma razão que explica a tiragem gigantesca
de «Simplesmente Maria». Que traneiorma em êxitos de po�ula­
riâade os slogans publicitários mais idiotas. Qu.e faz âos tnores

filmes portugueses os únicos de que a grande massa de público
se ocupa.

No caso de «No dia em que o rei- fez anos», porém, uma outra

razão se acrescenta a estes: o facto de o conjunto que interpretou
a canção ter um nome britanico: são os «Gr.eenwindows». O pres­

tígio da música saxónvca entre a juventude, me'smo (ou talvez so­

bretudo) a menos informada, é tal que muita gente nova terá le­

vado a mal que os «Greenwindows» tenham perdido.
Talvez Oid, apesar de tudo, perceba isso. Isto é: talvez lho

tenham explicado. Acontecendo que, de qualquer forma, esta é

uma razão que merece que reflictamos sobre ela. '-

SEIS ANOS ...

JORNAL DO ALGARVE

N.o 886 - 16-3-974

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz saber que pelo Juízo de

Direito desta coma�ca e única

secção correm éditos de vinte

dias contados da segunda e
,

última publicação deste anún-

cio, citando os credores desco­

nhecidos dos executados Ma­

ria Clara Ferreira Duarte, viú­
va, Maria José da Silva Fer­

reira Duarte Moreira Lopes,
casada: Anabela da Silva

Duarte Lopes, casada, Ricar­
do José da Silva Ferreira

Duarte, todos residentes na

Póvoa da Galega, Mafra, e,

António José da Silva Ferrei­

ra Duarte,' solteiro, residente

na Base Aérea da Portela, em
Lisboa, para no prazo de DEZ

DIA:S, posterior àquele dos

éditos, deduzirem os seus di­

reitos na execução de sentença
movida por Manuel da Encar­

nação Teixeira, casado, pro­

prietário, residente no sítio

dos Campeiros - Castro Ma­

rim, desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens pe­
nhorados.

Vila Real de Santo António,
4 de Março de 1974.

O ajudante de Escrivão,

Manuel Pereira Alberto

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

Luís Florres Ribeiro

ALGARVEJORNAL DO

todo o Algarvelê-se em

DISCOS

JORNAL DO ALGARVE

CONTOS MINOSCULOS

Chris Roberts

Um produto da rede distribuidora PIIOLOU
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA rerer. 264- LAGOS telef.62287

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09

«MORTIS CAUSA)
Não agradeço as liberdades dan­

çantes das orquis marginais dos
sábados nocturnos porque as en­

tendo como parte integrante da

doçura muda da sensibilidade mú­
tua. Também não agradeço o colar

sanguessúguico aplanado pela li­

quuiee da osmose salivar, porque a

escavadora do ressentimento já ar­

ranhou bastante na montanha-má­
goa de mi'm e os gonzos gastaram­
-se sem óleo. E não agradeço ainda
o roçar das [lores ou o cTescimen­

to das [onies porque me sabe a

'falso e fora de nós, num mascarar

auditivamente balanceado.

Não agradeço, nem posso gritar,
porque não há nada. E o vazio' que
me enche o espírito derrete-se pelos
caminhos que eulcœm a ti, se é que
te posso chamar esperança. Eter­
na. E adiada.

E o pingar sincrónico e irrever­

sível da areia do t8'nVIJO dilacera­
-me a alma errante e- ãesneæaâa,
bêbeda de enganos, pateta alegre
das ruas da euforia pejadas de

amargura onde outros equilibristas
jogam o que não têm: vida!

Resta o caminho da libertação.
Quando já nada houver a esperar.
Um quando que nunca se define.

J. M. Bota

VENTOS DE LESTE
Oantam vozes na praia
Dos que morrem

Oantando

Gritam eæpectros na tumba

Doe que vivem

Suplicando

E escorrendo o sangue
Das [lores enforcadas
Volatiliza-se o perfume
Das ervas heróicas

José M. Bota

Barcos de pesca
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

'fibra de vidro

e recreio

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILQ FONTAINHAS NETO COM� E IND¢, S.A.R.L.
Telex 0823Heleg, Teof· Tele1. 45306/07/0a/09 • Caixa Poslall S, B, de M£SSIN£S· Allarve· Porlugal

A OBRA E·O AUTOR Entrevista

Quem conhece Vicente Campinas?! OUEM CONHECE
.

«0 mar tem sido fonte de inspi-' Prisioneiro de recordações que VICENTE CAMPINAS?
ração de poetas e trovadores. O vêm desde o seu nascímento, 'ele,

.

mar tem servido de pretexto na não se esconde, não tem. máscara, Encontramos, quem o conhece,
obra de escritores e investigado- não tem disfarce, abre seu cora- quem o .eátima, alguém qu. é um
res. O mar é, desde sempre, tümu- ção, e põe no papel palavras de seu grande amigo, amigo de in­
lo de ambições e de segredos, de 6dio e raiva, contra os mascara- [õmoia, que o viu brincar e amar o
crimes e de vinganças. E campo de dos: «rio da saudade». Este seu amigo,
lavoura para marinheiros e pesca- é lIfanuel Oabanas (quem o conhe-
d E t bé

.

1 d t A guerra iremos todos contra oores. am m veicu o e rans- ce r), com ele travámos um pequIJ-
porte para o mundo do silêncio, [medo no diálogo, o qual passamos a

para a terra do nunca mais ... ». contra quantos fabricam a escuri-
transcrever:

Assim começa o livro, «Lanço da [dão. S. ,P. - Que pensa de Vicente
Alva», de Vicente Campinas. As vozes de surpresa sugam cedo Campinas?
Quem o conhece? Ao homem!? sonhos de amor - deiœando a es- Manuel Cabanas _ Pensar ...

A sua obra?! [cravidão. mas em que perspectiva?
Natural de Vila Real de Santo

A guerra iremos todos contra o
S. P. - Campinas, como homem,

Ant6nio, mas há muito no estran-
[medo ele na sua maneira de ser, na sua

geiro, continua presente, aqui e
contra a chaga e a secura da in- personalidade definida?

agora. {justiça M. C. - 11: um homem excepcío-
Foi hoje, quando lia o Jornal do

l nal, cheio de humani:dade, com uma
l t t apagando raiva o escuro ee o

A garv6, subitamente, sen i es a
bé

.

d forrnação humana impressionante.com que a opressão tam. m aru. a
necessidade de fazer chegar até aos ,. A \'lUa maior angústia como «emi-

l it d 19 é [a m�ssa ...
seus e ores, os poemas e a u m grados é a saudade, a saudade pela
que ... não é «algarviado» .. , é urn A querra. iremos todos contra o sua terra e pelo rio que a banha,
algarvio! [medo ao qual ele chama «rio da sau-
Foi hoje, quando olhei a parede' que risca uma expansão incontro- dade».

do meu quarto e li a Declaração [lada S. P. - Há algum motivo, con­
Universal dos Direitos do Homem.

e até pode enredar em forte enredo creto, que ·s-eja do seu conhecimen-
Foi hoje, quando olhei através quantos anseiam a nova madru- to, que desse origem a este nome

dos vidros, o sol que surgia no ho- [gada. (rio da saudade)?
rizonte, ,e um novo dia se erguia M. C. - Não .. , aliás toda a sua
solenemente.

.

11: talvez por tudo isto, talvez por obra literária se ressente deste sen-
Foi hoje, que eu pensei em ti, isto e muito mais, que Campinas timenta de ternura pelos sítios on­

Campinas, tu, esse poeta, meu ami- está longe (mas presente) deste de foi. criado 'e passou a sua ínfãn­
go, desconhecido, tu que estás tão torrão. Campinas é sempre capaz cia. Há 18 anos ausente, por ra­

longe de mim, mas que apesar de de exprimir com a devida clareza, zões que não vêm aqui a propósi­
tudo sei que não és neutro nesta o seu pensamento, a sua forma de to, na coerespondêncía que tern
luta contra o cerco. 'encarar a realidade, sem másca- mantido com alguns amigos, não há
Foi hoje, que eu descobri, o ho- ra, este seu poema, prova-o: uma só carta que não chore as coi-

mem, o poeta, o sonhador, o des- sas da sua terra.
conhecido, ele, somente ele, uma Havia sombra de raiva

'd 1 t no sorriso que pintaste Isto disse-nos, Manuel Oaba1na8
Vl a a recomeçar, e· a u ar, para (outro ausente, mas cá) acerca de
construir, «um mundo novo a sé- na face da s��bmissão.

Oampinas e de sua obra.
rio». S6 o instinto via bem

Tudo isto porquê ? quanto peso de asfiœia
Talvez, porque nasceu à beira do te fe,ria o coração..

mar, brincou junto dele, e amou 'o

mar como se fosse o primeiro
grande amor, como se rosse o seu

primeiro grande amigo, quando
descobriu a vida, 'e como ele es­

creve: .

«O mar é desde sempre túmulo
de ambições e de segre-dos de cri­
mes e vinganças ... ».
Vejamos alguns poemas de Vi­

cente Campínas:
Não me tomem por neutro.
Sou partidário de ...
E ajudo todos que
me ajudam contra o ceres.

Por neutro nesta luta
nunca me tommn, não.
Eu dou o meu coração
p'lo sol que se disputa.

Neutro não quero SBr

na luta que é do povo
que sou também.
E, logo, ser povo, é p'ra 'Vencer!

Não me acusem de neutro.
SOt£ partidário de
E ajudo todos que
me ajudam contra o cerco.

«Ici commence la grand nuit des
mots», escreveu Aragon. Assim
define sua posição, concreta e

objectivamente, o poeta Vicente

Campinas: «Não me tomem por
neutro/Sou partidário de ... ».

sete «long-playings». O seu último
trabalho de «dois títulos» (a 'editar

agora 'em Portugal) alcançou no

«top» alemão o 1.0 lugar e aí se

manteve durante três 'semanas 'con­

secutivas.
Temas incluídos: «M,arlena»' e

«Sonya».

Era um disfarce bem feito
de remendos de aparência
para o peso da vingança
E o sorriso bem pintado
era como um rio submerso

que alimentasse a esperança.

Havia de tudo um pouco
na frescura da aparência
que empr-estaste à submissão.
l,Ias s6 o instinto sabia

quanto peso de asfixia
te feria o coração.

Os poemas de Campinas são
sons que se repetem, se repetem,
tão distantes de n6s, longe de nós,
mas enraizados, no nosso coração,
no nosso sofrimento, são sons

iguais aos sonhos, feitos de estar

aqui, agora, 'e de evasão, sons que­
brados dentro de um cerco-prisão,
mas são iguais-diferentes, sons que
protestam, que batem nos céus e

se repetem, longe de nós (e tão
dentro de nós mesmos) que nos im­

pulsíonam, e noa transportam jun­
to da razão, e acordamos de sübt­

to, com os olhos molhados, e va­

mos dar de beber às Iágrímas que
caem desamparadas.

As mãos El os SOMOS

est·rangulam as águas.
Nas redes nadando
no vácuo do mundo
nos peixes e estrelas
brincando às esccmdidas
nos lumes e náufragos
incendiando funduras

Há uns dias, completei sets anos de critica de .TV. Ooisa de

9000 horas de televisão) contas redondas, dia após dia. Quando
cheguei, já por cá andavam alguns. Desde então, outros vieram.

Homens de diferentes formações �deológicas. Mas unanimes na

rejeição de uma TV que não ajude o público a entender o mundo

e a vida. Que seja pílula para dormir em vez de uma ajuda
para a vigília.

Quer isto dizer que há mais de seis anos que a crítica de TV

dirige um convite quo,tidia'fl-o à R. T. P. Oonvite que a R
..
T. P.

s7:stematioamente ignora, forma muda de recusar sem ad�antar

razões. Oonvite simplesmente rejeitado porque não. Ou, se se

quiser, .convite simplesmente igno'Tado por que sim.

Domingo Gordo. No Telejornal da noite, são entrevistados

alguns garotos mascarados.
- Gostas de te mascarar '!
-Não.
- Não gostas? Porquê '!
- Porque não!

.

Era uma mínijaponesa sem os olhos oblíquos. Segue-se um

pequenino «clown» de nariz postiço e tudo.
- Goetaoa« de ser palhaço a sério? Oomo aqueles que viste

há bocado?
-Go-stava.
-Porquê?
- Porque sim!

Foi no Domingo Gordo, durante o Telejornal. As respostas de

quem não se eemte resqJOnsável pelas suas opções. De quem quer

porque quer, de quem gosta porque gosta, sem que ninguém tenha

nada com isso. De quem não está resolvido a prestar contas.

Por coincidência, as respostas da R. T. P. Mas tendo a mais a

ingenuidade infànti:l.

O' «top» alemão deu-lhe notoriedade

APM
R. Convento da Sr.a
da Glória, 25
lelet. 63179 - LA�S

Vende-se Con;unto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo"
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN­

GuLo' telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.
8ou.!a PfJT�ra

Trespassa-se
Olhãoem

Uma lavandaria, situada na

Rua Dr. Teófilo Braga, 54.

Contactar pelos telefones

72975 ou 72641 - Olhão.

José Castel�Branco

Chris Roberts

NO' panorama musical da Ale­
manha de hoje, um nome há, que
sobressai 'especialmente, não s6 pe­
las qualidades vocais evidenciadas,
mas também pelo número de sin­

gles e «long-playings» já graNados,
não se podendo no entanto subes­
timar os êxitos ·alcançados até ao

momento. Faltará logicamente o

nome dO' artista em questão: -

Chrfs Roberts.
Nascido em Munique em 13 de

Março de 1946, Chris Roberts, ,cujo
verdadeiro nome é Christian Klu­
sacek exerceu depois de terminar
os seus estudos, a profissão de 'en­

genheiro electrotécnico antes de
enveredar pela árdua. carreira de
cançonetista.
Desde novo Chris se começou a

interessar pela música, tendo f'eito
parte de diversos agrupamentos de

segunda o'rdem, até 'entrar em 1962

para um grupo que na altura tinha
já atingido alguma noto,riedade -

The 'Blue Rockets.

Esta, foi a grande rampa de lan­

çamento de Chris Roberts, que o

levou não s6 a gravações em disco,
como também a «tournées» por di­
versas cidades alemãs.
Mais tarde resolV'eu encetar uma

carreira a «solo», e em boa ho,ra o

f.ez PO'is os resultados obtidos fo­
ram 6ptimos 'e recompensadO'res.
Até agora Chris já gravou sete

singles, dois EP's e nada menos de

- as mãos -e os sonhos

estrangulam as águas

Os sonhos e as mãos
trituram as águas
Na salmoura válida
das perdidas lágrimas
no aquático pão
arrancado ao medo

na ternura dúbia

por homens e es,trelas

- os sonhos e as mãos
trituram as águas

«Un monde Qii le mur n'est mur

qu'autanb - Aragon.
As mãos e 'Os sonhos e'str8lngu­

Iam as águas ...

MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

2.as, 4.as e 6.as feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147
3.as e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

Telef {Resid. - Lagos - 62771
. Portimão - 23357
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PLANTAÇOES

Para as suas plantações, es­

pecialmente citrinos (las varie­

dades recomendadas pela Dlree­

ção-Geral dos Serviços Agrico­

las, e outras espécies fruteiras

e Boseíras, encontrari. o me-

(PORTUGAL) lhor nos

VIVEIROS CASTRO E' MELO
QUINTA DAS FLORES -COIMBRA - TEL. 713'72

Peça catáJogos grátis.

JANELA DO MUNDO'
(Conclusão da t» página)

O prelado recebeu ordem de ex­

pulsão do país por ter espalhado
uma homilia através âos templos
da sua diocese, facto que motivou
um complicàdo diálogo entre Ma.
drid e o Vaticano e um certo mal­
-estar em certos meios católicos.
Mais espectacular e emocional foi
a execução, de Puig em Barcelona
no mesmo dia ,em que era executa­
do em Tarragona um outro jovem
de o,rigem polaca e em que o gene­
ralíssimo Franco indultava Ullt ou­

tro condenado à morte. Este últi­

mo, porém, pertencia à Guarda Ci­
vil e os dois primeiros tinham sido
condenados precisamente pela mor­

te de agentes da. autoridade. O
«caso Puig» fora bastante discuti�
do e não completamente esclareci­
do. O jovem sempre se afirmara
inocente e nunoa acreditou em que
ia morrer até o seu advogado lho
anunciar poucas horas antes. Mar­

te pelo garrote,' um processo tão

fora do nosso tempo como a pró­
pria pena de morte. Um laço ae

ferro com parafusos que são aper­
iaâos pelo carrasco até quebrarem
as vért,ebras ceroicase ...
Estalou a indignação em todo o

Mundo, houve monitestaçõee em

várias capitais e atentados contra

represemtações diplomáticas âa Es­

panha. Há alguns anos que não
havia execuções no país vizinho. O
caso Puig recorda outros tempos
anteriores às rec.entes declarações
sobre aberturas liberais. Vai sem­

pre uma granae distância entre
aquilo que se promete e aquilo que
se faz quando as razões políticas
entram ae perme�o no contexto'
social. Temos assistido a muitas

falsas reviravoltas políticas moti�
vœdas por deter-minadas pressões
int·ernacionais. São projectos que
se lançam no espaço e se enunciam

em conferências de Imprensa envol­
vendo profundas alterações de re­

gime. Mas a realiâade é bem dife­
rente quando eæaminaâa em por­
menor.

As estruturas estão sempre mui­
to anauüoeadae e limitadas para
permitir rápidas fugas fora do sis­
tema. Há'interesses e correntes
contrárias que não permitem aber­
turas sem a queda âos princípios
em que assenta a socieâaâe. Afas­
tá-los de um ,diei para o outro se­

ria renegar uma estrutura que le­
vou ano·s a construir e Que é base
ae toda uma maneira de ,estar no

mundo. Pensemos nisto e já poqe­
remos compreender como vários
regimes apresentam fictícias trans­
formações de ordem social e que
fundamentalmente naâa significam
nem representam; São apenas ,ne­

ceseiâaâee de ordem. externa que
não podem soer postas em p,rática
porque negariam aquilo que foi
prociamado pelos seus próprios di!­
rigentes.

Mateus Boaventura

Centro de Vil'a Real
de Santo António
PRÉDIOS ANTIGOS

Troco por andares recente­
mente construídos ou a cons­

truir.
Resposta ao n." 17555 des"

te jornal.

A. NETO

Um autocarro destruiu
úma casa na curva

da Aldeia Nova

Empregado! a
de Escritóriô

-

Precisa-se que saiba traba-
lhar com mini-computador
Singer.
Dirigir-se à Sipel, Limitada

- Albufeira.

MARISCOS VIVOS

VEN DE-SE

De v'rias espécies, em .quários.
Especia/iclade Ga casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagost. na bras•.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6Islo-QlIARTEIRA

Câmara Municipal de Lagos

Serviços Municipalizados
AVISO
Nono Conourso

I

Torna-se público. que, de harmonia com a deliberação. to­
mada pelo Conselho de Admínístração destes Serviços-Muni­

cipalizados em sua reunião. ordinária de seis de Março de mil

'novecentos e setenta e três.. se encontra aberto, pelo prazo de

trinta dias, a contar dá data da publicação deste Aviso. no

Diário. do. Governo, concurso para provimento do lugar de
Chefe dos Serviços Administrativos do quadro do pessoal
maior, criado por deliberação do mesmo Conselho, tomada
em reunião de dois de Dezembro de mil novecentos e setenta.

O vencimento atribuído ao cargo, é de seis mil escudos,
ilíquido, acrescido da gratíñcação de chefia de novecentos es­

cudos, também mensais.
Este CO'Il'CUl1S0 é aberto entre os funcíonârios do Estado ou

dos Corpos Administrativos, de categoría não inferior à de

segundo oficial, que provem ter prestado, pelo menos, três

anos de bom e efectivo serviço e demonstrem, por provas prá­
ticas, ter conhecimento. perfeito da gestão 'e contabilidade dos

Serviços Municipalizados.
.

Os interessados deverão. apresentar, dentro do referido

prazo; requerimento, dirigido ao Presidente do Conselho. de

Administração., indicando o nome completo, profissão, estado
civil, data de nascimento, filiação, naturalidade, residência e

número e data do bilhete de identidade, bem Cürno o serviço
do Arquivo de Identificação' onde füi passado, documen1:ós a

que se referem üS números 7.° e 8.° do artigo 460.° do Código
Administrativo, segundo a redacção que lhe foi dada pelo
Decreto-Lei n.O 30/70, de 16 de Janeiro, podendo também espe­
cificar nos mesmos quaisquer circunstâncias que reputem
susceptíveis de influírem na apreciação do seu mérito. ou de

constituírem mütivo de preferênciá legal.
Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Lagos,

8 de Março de 1974.

Dois grupos de jovens
delinquentes desmante­
lados pela P. S. P. na

área de Vila Real
de Santo António

Factos' 8 imagaos
(Conclusão da t» página)

tributados e as três chamadas co

maestro, no final da execução.
Não se dimimuiu a orquestra, ron,

tes pareceu «crescer», no seçwnâo
número do programa, o difíci'l
«Oomcerto em Sol» para piano" de
Ravel. Obra de transição do pe­
ríodo românt�co paro o, mo,derno,
que teve no autor do «Bolero» um

dos mais destacados fautores, o

«Concerto» encontrou no pianis,ta
Bernard Ringei:ssen um executam-

, te à altura, a justifioar o entumœs�
mo do público e as 'quatro chama­
das que coroaram a sua br'Íi�hant,e
actuação.
Mas .foi na «Sinfonia n.· "1», de

Beethoven, com que fechou o pro­
grama, que a Orquestra de Paris
nos deu plena ideia do seu verda­
deiro nível de grande conjunto sin­
fónico, amplamente mostrando a

vasta gama dê recursos âo« seus

múmcos e reaente. Tudo ali este­
ve certo, perfeito, quase diríamos
inexcedível, desde a beleza m.goro·­
sa do primeiro andamento, que fi­
gura, quanto a nó-s', entre o que
de melhor Beethoven produziu, até
ao fantástico e galvanizante enca­

deamento do «scherzo», no anda­
mento final.
Por. esta, que terá mdo uma âas

jornadas de mais alto conteúdo ar­

tístico desde sempre 'Vilvidas em

Faro, vão daqui os nos'sos parabém
para os criadores' do Festival do

Algarve - "14. C. da R.

FIOS PARA TRICOT
Minha senhora, se deseja adquirir FIOS pARA TRICOTAR

EM LA, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON' a fibr\a que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto ao Metro)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

�r�mio �n [om�f[io �o! [DuremO! �e Javira, Vila Real
'�e �anlo Inlónio, IaUro Marim e AI[oulim
Sede: Rua D. Marcelino Franco, 15-t.o - TA'VIRA

Convocatória
Em conformídade com o exposto no artigo 70.°, dos Esta­

tutos, que regem este O�ganismo, tenho a honra de convidar
os E:x;celentíssimos sócios a comparecerem na Assembleia Ge­

ral, que será levada a efeito no dia 29 do corrente, pelas 20
horas, na Sede deste Grémio, com a seguinte ordem de tra�
balhos:

ELEIÇÃO DO'S CORPOS GERENTES PARA O TRIÉNIO
DE 1974/76

Não havendo número legal de sócios para esta sessão po­
der funcionar, fica desde já feita segunda convocatória, que
funcionará uma hora depois no mesmO' local e para os mesmos

fins, com qualquer número de sócios.
De harmonia com o artigo n.O 14.° do Decreto n.O 51/72,

de 10 de Fevereiro de 1972, só podem ser tratadO's nesta

sessão, assuntos da ordem do dia.

Tavira, 6 de Março de 1974

Após uma série de diligências
que levaram à detenção e entrega
a jmzo de um g1l'IU¡pO' de [ovens
que em Monte Gordo e Vila Real
de Santo António se dedicavam a

esvaziar, em proveito próprío.i-de­
.pósitos de gasolina dos automóveis,
a P. S. P. daquela vila conseguiu.
deitar a mão a outro grupo de de­

linquentes, .já com vários assaltos
no activo em ambas as localidades.
Residentes nos arredores de Vila

Real de Santo António, os cornpo­
nentes do segundo grupo tinham
assaltado na vila o estabelecimen­
to 'de �hos do 'sr. J'oaquírn Ma�
deira Horta e uma casa de bícicle­

tas, e em Monte Gordo o mercado
de verduras e a mercearia do sr.

João Carapeta Trindade.

Segundo um dos membros do

grupo declarou à Polícia, planea­
vam também assaltar o sr. Hélder
Gameiro Henrique, propríetãrío do
Café Cabo Verde, quando se diri­

gisse de motoreta do café para
casa, com o produto das vendas do
dia. Tal não sucedera na véspera
da detenção por aquele haver alte-­
rada o ítínerãrío que usualmente
o levava a casa.

Entregues ao Tribunal, um
-

dos
jovens saiu sob fVança, ficando os
restantes presos.
No decurso de uma operação

«stop», a P. S. P. víla-realense de­
teve o sr. Valdemar de Sousa Gon­

.çalves da Saúde, de 21 anos, resí­
dente no sítio da Altura, por con­

duzhr um automóvel sem possuir
carta de condução.
No posto da mesma Polícía en­

contra-se uma motorizada «Velo­

-Solex», de cor vermelha, em esta­
do de nova, com cerca de 1 500 qui­
lómetros, que foi achada sem cha­

pa de matrícula próximo do Par­

que de Campismo de Monte Gordo,
e será entregue a quem provar
pertencer-lhe.

RAPOSO, LDA.

Empregado/a de Escritório
Para importante Firma 'com sede 'em Portimão.

PEiDIMOS:

- Curso Comercial, completo.
- Alguns conhecímentos de Contabilidade.

-

- Prática de expedíente geral de escritório.

OFERECEMOS:

- Ordenado compatível com aptidões demonstradas .

- Férias subsidiadas.
-13.° mês.
- Semana de 5 dias.
- Regalias sociais actualízadas.

Resposta, com todos os detalhes julgados de interes­
se, ao Apartado 18, Cacém.

Uma carta de André Jordan
portanto as, plateiae a esc. 120$00
e os balcões a esó. 50$00, por con­
certo.
Para que um Festival de Concer­

tos obtenha local e internacional­
mente uma reperoussão que lñe
permita uma aceitação relati'Va­
mente acelerada da ideia que o
inspira, faz-se necessária a presen­
ça de artistas de projecção mun­
dial. Para assistir a concertos de
artistas deste clJ¡liibre solicita-s� um

esforço a cada um.

Como medida ae comparação, a

apresentação em Lis'boa da m�sma
«Orchesire de Paris», sob a direc­
ção de 8Vr Geo,rg SalU, que OIpne­
sentaremos no Cine-Teatro Santo
António de Faro no dia 11 de Mar­
ço, conjunto de indiscutível impor­
tância mundial, o preço âo« bilh�­
tes na plateia no Coliseu âos Re­
creios é a partiir de esc. 225$00.

EI nosso propósi'to organizar um
Festival permanente e para a sua

concretização vamos solicitar a co­

laboração do sector empresarial
para poâermo« torná-lo aoessioe;
em toda a extensão sugerida no

artigo e que é coincidente com as
nossas aspirações:
Aproveito o- ensejo para agrade­

cer, comovido, as palavras a meu

respeito publicadas na secção «Te­
mas em debate» do dia:2 ae Março.
Considero as eæpressõee contidas
neslSe artigo um estímulo para o

meu trabalho, esperando que este
possa servir sempre aos interesses
do Algarve e da sua 'popu'tação.
Sou de V. eic.,

(Conclusão da i» página)

a 600$00 para 5 (cinco) concer­

tos, na Plateia, e a 300$00 no BaJ­

cão para estudæntes, Foram cilém

disso ojerecuias algumas dezenas
de assinaturas gratuitamente a

alunos do Conservatório Regional
de Músvca do Algarve. Resultaram

André Jordan

Médico especialista
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consult-as diárias depois eiu
15 horas de preferência com

hora marcacla

C�nsultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.0 - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 � 42223 - FARO

EMídio Sancho,

Rotary CI u,be de Faro
Numa unidade hoteleira de Faro

reuniu, na terça-feira, o Rotary
Club local, presidido pelo sr. José
MarcianD Nobre. Como convidado
do clube esteve presente o sr. 'eng.
Diamantino Piloto oe cO'mo visitan­
tes a's rotãrios estrangeiros Bress
Albert do R. G. Gand Maritime
(Bélgica), Sven Bolmstrand do R.
C. Marks (Suécia) e Donovan
Mann dOo R. C. Zane·sville, Ohio
(U. S. A.). O dr. Joaquim Maga­
lhães, ,ao desempenhal' o protocolo,
cumprimentou os visitantes. Na au­

sência dOo titular, 'encarregou-se da
secretaria o sr. Fernando Martins,
que deu conta do expediente rece­

bido, nomeadamente o referente à
visita de um grupo de I'OotáriOos in­
gleses a Faro, no próxi'mo dfa 19.
No período de 'actualidades e co­

municações usaram da palavra O'S
srs. dr. Rocheta Cassiano, Manuel
,Miranda e Brito Figueira, tendo 'es-
te apelado para que a BibliOteca
Musical de Pavia de Magalhã:es
fOosse adquirida para o Conservató­
rio Regional do Algarve.
A paJ,estra ægulamentar esteve

a cargo do dr. Januário do'S Reis
que falou sobre «Testamentos».
O presidente encerrou a reunião

c-omuni'cando que o clube voltarã a
reunir na quarta-feira, p'ara rece­

ber os rotãrios do Clube Heatón
Upon Tyne (Inglaterra) em sessão

f'estiva 'com ,a presença de senho­
ras ·e de convidados.

O �sidente da Assemblei:a Geral

Daniel da Cunha Dias

.o iI"l1e'sidente' dOo ConSelhO' de Administração dais

SeTIVlço,s Munilcipa:htzado's de Lagos,

Joaquim Lima det Luz Gascada
Quando no domingo se dirigia de

Faro a um hotel de Monte Gordo,
a. fim de receber turistas para os

transportar ao aeroporto, um auto­
carro de passageiros despistou-se,
devido ao piso molhado, na curva

existente no .sítio da Aldeia Nova,
indo embater numa casa térrea ali

existente, que ficou semi-destruída.
POor sorte haviam saído pouco an-

-

tes alguns dos seus moradores.
O motorista, único ocupante da

viatura, pouco mais sofreu que o

susto.

.....

NAUTICAMPO 8/17MARCO
,:"

-SALlO INTERNACIONAL DE DESPORTO, NAVEGAÇAO DE RECREIO, CAMPISMO,
CARAVANISMO E VEICULOS DE COMPETlçAa
NA FE/RA INTERNAC/ONALDE LISBOA

VENDO
Enviadas
Prontas li navegar, com fa­

cilidades de pagamento. Apar­
tado 42 - Vila Real de San­

to António.

Morada de casa:s com 7 di­
visões, quintal e poço;
- Morada de casas com 5

divisões, quinta:l e 2 palheiros;
� Armazém adaptável a re­

sidência;
- Gaseirões derrotados.
Tratar cO'm O' proprietário

J. Ruivo - Azinhal.
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ELECTRICISTAS
DE B. T.

ADMITEM-SE
C I S U L· Companhia Industrial
de Cimentos do Sul, S A R L
Apartado 45 - L o'u I é

A ribeiradosMachados
filio por explorar 1m S. Brés dB Alportal

(üonciueõo da 1.· página)
Na rubrica «Algarve TurismO'»,

que a1er,taiVa a Províneíe, de lé,s-'a�
-lés, fO'i este- O' tema que abordei
em relação à minha terra, mere­

cendo da parte do malogrado dírec­
tor um 'agradecimentO'. Seja-me po­
rém permítrdo O' desabafo: fui mais

longe. DemO'nstrei, e desejo m::tis
uma vez eonftrmar que a ríbeíra

maravilhosa, ignorada pelos res­

ponsávets dO' turismO' provi?'c�al,
cO'ntinua a ser factO'r econO'mlCO'

em estagnaçãO'. Os campO's margI­
nais pO'deriam ser irrigadO's, se o

anacrónicO' sistema de cO'mpO'rtas
fO'sse restaurado. Ficaria aptO' 'a

cO'nduzir O' preciÜ'sO' líquidO' à dis­

tância de ,alguns qutlómetros, sem
despesas a onerã-IO'. Regar-se-iam
batatais, milhO', feijãO', ãrvores fru­
tíferas, rncvement'andO' O' plantiO' de
pO'mares de CitrinO's, hoje tãO' lar­

gamente industriallzados.
PO'r O'utrO' ladO', a pesca despÜ'r­

tiva nO's pegÜ's sóalheiros O'nde a

prO'criaçãO' é abundante, seria tam­
bém cO'nsoladÜ'ra realida;de. CO'm
pequenO's investimentO's, aprO'veita­
vam-se as curvas mais fechadas
da ribeira, represando as águas
que se transfO'rmariam em peque­
nO's lagO's aprO'priados para as cO'm­

petições despO'rtivas. E cO'mO' O' cur­

sO' de água é paralelO' à estrada de
LiSiboa .. 8.0 Go'irO' da. Burra, a uma.
distância que varia entre 20 e 60

metrO's, a, pesca, ali, seri:a cO'nvite
tentador para os milhares de tu­
ristas que se deslO'cam nO's ,seus

automóveUs em demanda :dO' Al­

garve.
A cO'mpletar O' quadrO' turísticO'

_.

desta zO'na -de privilégiO', permitO'­
-me mais uma v'ez põr a ,atençãO'
das entidades ,cO'mpetentes na 'vila­
bilidade da demarcaçãO' de ,couta­
das, prO'ibindO' rigO'rO'samente a

caça às espécies indIgenas nas duas

margens da ribeira e em tO'da a sua

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindede
Médico especialista
Rua Dr. Malull de Almeida,
n.· 2 ·1:· A - T,I,'. 22941

Portimão

Consultas diárias:

des 10 iis 13 horis
e di. IIS às l' horas

excepto eos sába-
dos' tarde

extensão, O' que duplicava O' seu

valor turístíco.
Hoje, como nessa altura, nin­

guém dá ouvidos a soluções úteis
e posrtívas. TudO' permanecerá
abandonado, sem qualquer proveito
'sO'ci'aI, ecO'nÓlmieO' ou de:s¡pO'iI'tiIVo.. Se­
rão os são-bræsenses Ü'S réus deste
desleíxo? Crelo que a realidade O'S

ultrapassa, Mas, parece-me, O' as­

sunto está nO' âmbito da Comissão

Regional de TurismO'. O são-bra­
sense é um zerO' à ,esquerda naiS an­

danças turístIcas, ,só bO'tandO' ff­
gura na Noite da Filhó, em liba­

ções ,e cO'mezaInas.
.

Porém, cO'mO' nãO' chO'¥eu este

InvernO', a ribeira está seca e até
a Natureza é cO'ntra nós.

F. Clara Neves

Assembleia Nacional

Leal de Oliveira
«preocupado) com a

poluição do Algarve
(Conclusão da 1.a página)

Comemorações
do Dia do Viajante
Em 1961, um comerciante de Vi­

la Real de Santo Antónto, queren­
do testemunhar O' seu apreço pela
dU:1gente classe dos caíxeíros­
-víajantes, dedícou-lhes uma festi­
va reunião, que assinalou O' ínícío
do «Día do Viajante». Esta ínícía­
tíva de Luís Félix da Silva dari'a
os seus frutos, concretízados na
comemoração anual da efeméride
(22 de Março) em que partícípam
mais de duas centenas de prof'ís­
síonaís radícados no Algarve O'U

aqui ern serviço, bem como a cria­
ção da «Oasa 0,0" V!iajamrt:e», Iocaã
de encontro, recreio e valorização
humana e proñssíonal.

O programa do 8.° amversãrío
do «Dia do Vi:ajante» a celebrar no
próximo dia 22, é O' seguinte:
Às -9,30, concentração de viatu­

ras no Largo do Carmo, em FarO',
onde será feita a dístríbuíção de
decalques comemorativos: 10,30,
missa por Intenção dos cO'Iegas fa­
lecidos, na igrej-a do Carmo, cele­
brada pelo bispo do Algarve; 12
horas, romagem ao cemítérío da
Espera;nça; 15 horas, torneio re­

lãrnpago de damas para disputa
das taças «J. Santos Graça» 'e

«Quimiprol»; 17 horas, encontro
de futebol entre as equipas do Bar­
lavento e do Sotavento para dispu­
ta da; taça «Amérdco Pires & oae­
tano, Lda.»; 19 horas, 'cO'ncentra­
ção na Casa do Viajante 'e pai-tida
'em caravana 'para 'Quarteira; 20
noras, jantar' de conêraternízação
em QUarteira, seguido de varie­
dade's.

TINTAS «EXCELSIOR»

Alberto Pires Cabral
MlllDIOO ESPEOIALISTA

DOENÇAS 1)0 OORAÇA.O
Oonsultas:
As 2.a., S.a', 5.·' e 6 •• ' feiras,

das 10 às IS hoI'aSl e das 17 às
19,1$0 horB8.
As 4. a I feiras das 17 às 19,5O

horas.
Consultório - Rua P0'rta8 da
Serra, 87-1.· Dt.· - Frente
Telei. 2 35 23

PORTIMAO

Assuntos de interesse

cooteira de reflexO's negaHvíssimüs

I
.-

���:a)�
indústri'a dO' turismO' e da

Delegação Marítima de Quarteira
E O' deputadO' justificO'u as suas

pl'eO'cupações ..deste modO':
A V I S O«A crise petrO'lífera que afecta O'

MundO' e que pO'derá vir a O'casiO'­
nar 'estragO's irreparãveis às econO'­

mias ocidentais nãO' permite que
solicite aO' GovernO' O' ,embargO' ime­
diatO' das prospecções agO'ra permi­
tidas; antes pelO' contrári'O', desejO'
ardentemente que O' precIoso O'urO'

negrO' se ·descubra em territóriO'

,pO'r:tuguê,s, maiS Jeva-m� a sO"�ici�M'
aO' GO'vernO' com a mawr veemen­

ci'a e angústia «a máxima atençãO'
para O' risCo de pO'luiçãO', agO'ra pe­
las possívei,s prO'specções petrolífe­
ras, que deverá ser evitada, e,

quandO' ocO'rrtda, pO'ssa ser rapida­
mente detectaida e atacada pO'r to'-

dO's O'S meiO's que a técnica de hoje
permtte».
E logO' a seguir, 'Ü' O'utrO' 'argu­

mentO' de pesO' habitual:
«É que, senhor Presidente, ,cO'mO'

bem afirmO'u recenbemente Sua Ex­
celência O' SecretãriO' de E'stadO' da
Indústria: «NãO' 'se pode, de factO',
esquecer O' vO'lume de investimen­
to's jã realIzadÜ's e a realizar neste

sectO'r», referia-se Sua Excelência
ao sector dO' turismO', «nem O' cO'n­

siderável volume de empregO's que
O' turÍ'smO' garante, nem tãO'-pO'ucO'
O' apreciáv,el ,cO'ntributO' dadO' para
O' equiUbriO' da balança de paga­
mentO's, pelas receitas tudsticas as

quais se estima que tenham atingi­
dO' em 1973 cerca de 12 milhões de
cO'ntO's�.

'_,-------------

LUSOCINE - Sociedade Exibidora
de Filmes, S. A. R. L.

Capital· Esc. 2000000$00
Sede Social: Vil. Aeal de Santo Antónle

Convocatória
Fica convocada a Assembleia Geral Ordinária desta So­

ciedade para reunir no dia 28 do corrente, pelas 17 horas, na
Praça da Alegria, 22-1.° - Lisboa, com a seguinte ordem de

trabalhos:

1.° - Discutir, apreciar e aprovar o Relatório, Balanço 'e

Contas do Conselho de Administração e o Parecer do

Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo em 31

de Dezembro de 1973;
2. ° - Votar e eleger os Corpos Sociais para o triénio de

1974 a 1976;
3.0":_ Apreciar qualquer outro assunto de interesse para

a Sociedade.

Vila Real de Santo António, 6 de Março de 1974

o Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) João Ildefonso Bordallo

Ministério

tratados numa reunião
de comandantes de
bombeiros do Algarve
(Conclusão da 1.· página)

A última destas reuníões efec­
tuou-se no domingo .em Vila Real
de Santo Arrtónío, sob a presidência
do comandante Luís Cardoso de Fi­
gueiredo, decano dos comandantes
de bombeiros portuguesss tendo
assístído cerca de 25 cÜ'ma�dantes
e graduados algarvíos. Foram tra­
tados assuntos da maior ímportãn­
Cla para a vida das Corporações,
entre eles O' alto custo recentemen­
te atingido pelos combustívaís, sen­
do resolvido solícitar superíormen­
te uma redução para O'S que se des­
tinem às ambulâncias, poís O'S pre­
ÇO's actuais não permítem manter
as taxas que têm vindo a vigorar
no transports de doentes O'U feridos
de poucos recursos. FO'i também
decidido 'esclarecer a quem compe­te O' pagamento do transports dos
d?�ntes p<;>bres para Ü'S hospitais
ClV�S de Lisboa, e outros: solicitar
de novo a colaboração da Comís­
são Regional de 'I'urtsmo do Al­
garve na compra do material que
se reputa índíspensável para fazer
face a sinistros que eventualmen­
te se declarem em empreendimen­
to's turísticos com grande número
de andares; estudar a possíbtlída­
de de estæbelecer um serwíço radío­
fónico de escuta permanente nas

Corporações algarvtas: estudar. a
vinda à nO'ssa Províncta de um ins­
trutor que, cO'm técnica;s actuali­
zadas, atenda .as diversa;s CO'r:pO'ra­
ções; fazer notar a necessidade de
reservas 'em algumas bO'mbas de
cO'mbustíveis para - O' serviçO' dos

,bombeiros; 'e aJIlteceder as fwtu­
ras reuniões de cO'mandantes, de

demO'rns'trações 'cO'm o material dis­
pÜ'nível pelas CO'rpO'rações Ü'nde
tais veuniões s'e -efectuem.
Os cO'mandantes algarvios cO'n­

fraternizaram depois num almO'çO'
nO' bar-restaurante SantO' AntóniO',
na PO'nta da Areia, em Viia Real
de SantO' António, fVcandO' assente
que a próxima reuniãO' ,se efectua­
rá em 19 de MaiO', em S. Brás de
AlpO'rtel.

Concurso para faroleiros·auxlliares do quadro do ContinentI

Vítimas de acidentes ,de viacáo
,

Viva despreocupado
Empregue e seu capital

Cesário & U." Lda.
EXISTE PARA o SERVIR

Vende, compra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade' horizontal

Encarrega-Ie de todos os contactos com inquilinos
Sede: Ru.

lele".:

José

26216 eu

Uma ambulância dos Bombeiros
Voluntários de Portímão, que cir-

.

culava em direcção a Líeboa, trans­
pÜ'rtandO' uma senhO'ra dO'ente, cO'li­
diu cO'm uma ,camiO'neta de carga,
que seguia 'em sentidO' cO'ntrãriO',
ficandO' tO'talmente demruída.
MO'rreram imediatamente três

dO's O'cupantes da ambulância, O'

sr. J'Oaquim PaulinO' de J,esus, de
39 anO's, residente na Rua dO' Ma­
tadO'urO', 5, em PO'rtimãO', que cO'n­

duzia; a sr.' D. Maria dO' Esph'ito
SantO' Duarte, de 70 anOos, a dO"en­
te que estava a ser transpO'rtada,
da sua residência, próximO' de Car­
vO'eirO', PO'rtimãO', para um hospi­
tal de LisbÜ'a e O' sr. Franci,scO'
Duarte Jacinto, de 33 anos, filhO'
desta senhO'ra, que a 'acO'mpanhava.
Os outrO's dO'is O'cupantes da am­

bulánci'a, a sr." D. Eltsa Duart.e
JacintO', de 38 'anO's" re,sidente no

Vale da AlZinll'a'ga Car.regado PO'r­
timãO', filha da ,senhora que' mO'r­
reu, e O' sr. JO'ãO' Rosa RÜ'drigues,
de 42 anos, residente na \PO'rta
João Vieira, Estrada de ...

A
... lvor, Por­

timão, bO'mbeirO', chefe da viatura,
fiicaJram fe�idos, sendO' tram:spocta­
dO's para O' hospital de g.etúbal, Qn­
de ficaram internadO's.
FicO'u, aiinda, feridO', recolhendO'

-

aO' mesmO' es'l:a;belecimentO' hO'spita­
lar, O' cO'ndutor e únÍ'cO' O'cupante
da camiO'neta, sr,. AntóniO' Manuel
Soares dO's Reis, de 26 anO's, I'esi­
dente em AlcÜ'belas de BaixO' Ar­
-ruda dO's Vinhos, O' qual fO'i depois
transferidO' para o HO'spital de S.

, JO'sé, em LisbOoa,
- �m üdeceixe, UIlll, autO'm6V'etl qUe
s'egma rumO' a Loulé e era guiado
pelO' sr: Manuel PedrO' Leal de 53
anO's, reformadO' da Guarda'Fi'scai
residente 'em CUbata, do mesm�
cO'ncelhO', cO'lidiu cO'm uma mO'tO'CÍ'­
deta em que seguiam O'S srs. Antó­
niO' DO'mingO's da SHva de 22 anO's
æsidente em Montes d� :BaixO' Sã�
T'eO'tóni.o, Odemira, que cO'ndu�ia, 'e

AntóniO' Maria Viana, de 33 anos,
sO'lteirO', trabalhadO'r, residente 'em

SãO' Mtguel, da mesma freguesia e

cO'ncelhO', que pereceu nO' acidente.
- Na estrada de Espiche (La­

gO's), um automóvel despi'stO'u-se
aO' descrever uma curva e 'emba­
teu viO'I'entamente num murO' juntO'
à estrada, tendO' tidO' mO'rte ime­
diata 00 cO'ndutO'r, o súbd:itO' i,rugJês
Venneth James Smith, de 52 anO's,
natural de Kent, Inglaterra, .0' qual

de

25998

Matos,

de

33

FARO

residia com sua esposa, na Casa
dos Cardos, Praia da Luz, daquele
concelho.

A urna cO'm os vestO's mO'rtais dO'
malO'gradO' autO'mO'bHista seguiu de­
pO'is para Inglat'erra.

- Em S. JO'ãO' das AreIas, Albu­
feira, um mO'tO'ciclO' gui'adO' pelO'
sr. JO'sé AntóniO' Jacob Martins Ca­
bidO', estudante, residente nO' PO'r­
to', cO'lheu AntóniO' Manuel Campos
Paiva, Ide 10 anos, fi'¡ihO' dOo sr. Ân­
gelO' dO' MáriO' Campos SimãO' e da
sr.· D. Maria Irene CampO's Paiva,
resi,dent:e em Faro-. CO'nduzidO' aO'

hO'spital de Albufeira, O' pequeno­
faleceu pO'ucO' depO'is.

- O pequenO' Luís Manuel, de 5
anO's, filhO' dO' sr. SebastiãO' RO'dri­
gues Anica e da sr.· D. Maria Au­
gusta TeIxeira, de PO'ÇO' de GeraldO',
em S. SebastiãO' (Albufeira), aO'

pa;ssar na Rua da SenhO'ra da Pie­
dade, desceu à faixa de rO'dagem
nO' mO'mentO' em que passava um

autO'móvel, cujO' cO'ndutO'r, sr. JO'a­

quim Brito Frazãa, também.-de
LO'ulé, nada pôde fazer que evitas'se
O' atropelamentO'. A criança nãO' re­
sistiu aos ferimentos rec-ebidO's.

- Em estadO' desesperadO', pO'r
ter sido atropeladO' pÜ'r um autO'­
móvel, deu entrada nO' hO'spital da
Misericórdia de FarO' O' sr. Antó­
niO' FranciscO' Charn'eca, de 41
anO's, natural de ÉvO'ra e residente
em Almansil, que ali faleceu ,pO'ucO'
depO'is.

da Marinha

Faz-se público que, pelo prazo de trinta dias a 'contar da
data da pyblicação deste aviso no'Diário do Governo, se en­

contra aberto concurso, na Direcção de Faróis, para admis­
são de faroleiros-au�iliares do quadro do Continente, catego­
ria a que corresponde o vencimento ilíquido de 2 500$00.

As condições de admissão encontram-se patentes nesta

<Delegação Marítima.

••
Possuímos o Complexo

Industrial de Talaíde com

a cap.cidade de fabrico de
3 000

habitações por ano com-

pletamente apetrechadas
*

Do Algarve ao Porto

e, claro, Lisboa e arredores
temos terrenos adquiridos

,par. construir
10000

habitações para venda

INFORMAÇõES:

J. PIMENTA, SARL
Sede Social - QUELUZ

Av. António Enes, 25 - Tel. 952021/2
LISBOA

Praça Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 4 58 43 - 4 78 43

DELEGAÇõES EM TODO O PAÍS

Ant6nio MI Sancho
CIRURGIAO

- Cirurgia plástica recons­

trutiva. e estétiea.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - ric Dt."

- Lisboa

Consultas às 3.a5 e 5." feiras
às 14 horas.

Marca¡;ões pelo telef. 557609

�LANTIS

Socie�a�e Atlântica �e 'onsfrucõos, ·S. A. R.l.-

,

4�s�mbleia «3erõl Vrdlnárla
2.· Convocatória

ORDEM DE TRABALHOS

1) - Discutir, aprovar ou modificar o relatório, balanço e

contas do Conselho de Administração e parecer do
Conselho Fiscal relativos à gerência finda em 31 de

Dezembro, de 1973;
2) - Preencher, por eleição, as vagas existentes nos cor­

pos gerentes;
3) - Deliberar sobre qualquer proposta que seja a;presen­

tada pelo conselho de administração ou por qualquer
accionista.

Lisboa, 7 de Março de 1974

O SecretáriO' da Mesa da Assembleia Geral,

José Augusto de Brito Cabral

Não se tendo constituído a assembleia geral ordinária con­

vocada para 6 do corrente por falta do «quorum» previ:sto no

§ 2.n dQ Artigo 17.° dos 'Estatutos, 'convoco nova assembleia

para reunir às 16 horas do dia 29 deste mesmo mês, na Rua

de Sampaio e Pina, 64, rés-do-chão, em Lisboa, com a mesma
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HOTEL SOL E MAR ****

» (Dalmau ou «Navelina»)

em ALBUFEIRA procura:

Recepcionista

.... l"i

DAS
[)[

�

Ac6iETÁ-s
" -

()lI1AÜ!
� Arvores de fruto

Para plantação em óptimas condições na melhor época
do ano, podem os Srs. proprietários arboricultores

adquirir as seguintes variedades de um e de dois anos

de enxertia:

VIVEIROS

Para recepção
Carteira Profissional.

(inglês) e com boa

Laranjeiras (Baía Washington)
» (D. João)habilitado com

Bons conhecimentos linguísticos
experiência profissional.
Resposta detalhada com

Tangerineiras (Setubalense)

Tângeras

Limoeiros Lunários e porta-enxertos de um a dois anos

Pereiras (de várias qualidades)

Pessegueiros de variedades diversas

Festas' populares
SEIS meses de Carnaval, seis

« meses de São João», rezava

uma quadra que durante mui­
to tempo andou em voga. Ver­
dade é que Carnaval já quase não
há, pois que sem corsos ou bata­
lhas de [lores, só um ou outro bai­
le nos recorda a agonia do Rei Ma­
mo. Porém com mais ou menos bri­
lhantismo as festas de Junho têm

acontecido, em especial graças ao

espírito dedicado de dois ou três
individuas. Sem eles, taloee esta

iniciativa, como tantas outras, ti­
vesse também sido riscada do
calendário anual da Vila Cubista.
Para já, uma certeza: sem dedi­

cações, boas vontades e verdadeiras
«carolices», estas iniciativas não
marcham. O pensar-se que a sim­

ples tutela oficial é suficiente, é
erro crasso.

Em breve estaremos em Junho
e a pergunta põe-se com toda a

acuidade: Terá Olhão as festas po­
pulares, neste ano de 1974 '!
Ê provável que o desejo da gran­

de maioria concorde com a reali­
zação, mas tem de haver mais do
que um desejo, uma resposta con­

creta traduzida num válido princí­
pio de colaboração. Importa sim e

também que as festas se revistam
de um cunho autenticamente po­
pular, se lançem para a valoriza­

ção desse magnífico espectáculo
que são as ruas engalanadas e a

partir daí, se constitua um progra­
ma válido.
Antes de tudo o mais, necessá­

rio é, porém, que alguém queira
tomar sobre si a orientação da es­

pinhosa tarefa. E Junho já não
vem lonçe. - Maria Arrrranda

fotografia para o Hotel.

CfJRREl1J tie lA'"
A INTERFERÊNCIA DO SINDI-:
CATO DOS BANCÁRIOS DO

DISTRITO DE LISBOA NA VIDA

DAS CAIXAS AGRÍCOLAS

Agora que o Sindicato Nacional
dos Empregados Bancários do Dis­

trito de Lisboa, conseguiu despa­
cho de negociação obrigatória para
acordo colectivo de trabalho com

as Caixas de Crédito Agrícola Mú­

tuo; julgamos estas prejudicadas
com ísso, visto que o decreto com

força de lei de 1 de Março de 1911

que instituiu o crédito agrícola no

nosso País subsidiado pelo Estado,
tendo preceituado, que 'nenhuma
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo
se poderia organizar ou funcionar,
semque ao seu lado estivesse cons­

títuído 'e trabalhando o competen­
te sindicato agricola, doutrina man­

tida na Lei 215 de 30 de Junho

de 1914, pode consíderar-se nulo,
dado aue em face de os mesmos

represêntarem grave embaraço à

vida das Caixas, porque se queda­
vam ern absoluta inacção e af'asta­
vam dos preceitos legais, surgiu o

Decreto 11 797 de 25 de Junho de

1926, que no seu artigo l.· dispõe:
«A organízação e funcionamento
das Caixas de Crédito Agricola
Mútuo, a que se refere a' lei 215,
de 30 de Junho de 1914, e o deere­

to·regulamentar 5219 de 6 de Ja­
neiro de 1919, não dependem da

organização e funcionamento dos
sindicatos agricolas, ficando revo­

gado o § 5.·, art,> 14.· e art.s 5.·,
respectívamente da citada lei e de­
creto».
Ora, ,se no tempo :em que o auxí­

lio mútuo tinha repercussão pelo
apego de homens simples às cau­

sãs de interesse colectivo, se veri­
ficava inacção e afastamento dos

preceitos legais por parte dos eín­
dicatos, nos tempos actuais, em

que pouco mais se vê que o dinhei­
ro, poderão estes realizar algo de
benéfico para as Caixas Agrícolas?
Aos bancos comerciais interessa

o desaparecimento das Caixas

Agrícolas, para especularem mais
à vontade, visto que estas, prati­
cando juros mais baixos, fazem­
-lhés sombra.
Ao Governo devem ínteressar as

Caixas Agricolas que contribuindo

para o desenvolvimento da agri­
cultura, tanto maior quanto mais
facilidades houver nos financia­
mentos nece-ssários às 'explorações
agricolas, contribuem grandemen­
te para a economia da Nação.
Estamos pois em crer que as

Caixas de Crédito Agricola, só se­

rão prejudicadas com interferên­
cias sindicais, sem proveito para a

economia nacional.
Algumas vivem pela «carolice»

de homens que ainda são pelo au­

xílio mútuo, e funcionários não
qualificados que dispensam sindi­
catos e estão satisfeitos com o que
é possível pagar-lhes de harmonía
com. as receitas arrecadadas, 'e a

inscrição na Caixa de Previdên­
cia. Outras, vivem com desafogo,
talvez por se terem desviado um

pouco dos fins para que foram
criadas, actuando quase como se
bancos comerciais fossem. Mas,
umas e 'outras, unidas, 'e se possí­
vel em colaboracão com os funcio­
náríos da Caixã Geral de Depósi­
tos poderiam formar uma caixa de
protecção modelar, como modela­
res são, felizmente, todos os servi­
ços daquela instituição de crédito,
de que as Caixas de Crédito Agri­
cola Mútuo dependem.
Uma Caixa Que seta de molden

assegurar
-

assistência na doença
e pensão de reforma de montante
nunca inferior ao que percebem
na actividade, 'eis o que se nos afi­
gura de praticar para que se não

misturem 'OS que trabalham para
servir, com os que trabalham para
ser servidos.
Devemos -sempre ter presente

que 'enquanto os bancos comer­

ciais servem-se, as Caixas Agríco­
las servem, 'e assim estas são bem
maís dignas de apoio dos que pre­
sidem ao-s nossos destinos, como

bem comprova 'O respeito mantido

pela doutrina da Lei 215 que a

atingir 60.anos ainda serve condig­
namente para o auxílio mútuo que
os legisladores de então visaram.

OS BONS FUNCIONÁRIOS
PROVAM ONDE QUER QUE

ACTUEM

Recentemente, 'em deslocação a

Lagoa, por servtços notariais que
não :l'oi possível realízar em Lagos
com a urgênci'a que o caso reque­
ria, tivemos a sati1sfação de encon­

trar aU a dr.' Catarina Maria de
Sousa Valente, a quem Lagos mui­
to ncou -devendo pela forma inteli­

gente como conduziu os destinos
da Conservatória do Registo Oívíl
durante quase 4 ano•.

Pelo facto de ter desempenhado
o cargo interinamente e haver sído
preenchi'do o lugar por pessoa com

mais preferência, Lagos :l'icou pri­
vada da sua presença sempre de­
sejada, visto que às qualidades de
trabalho, 'aliava as de modéstia e

fino tr-ato, que nem sempre se cons­

tatam nos que servem o público.
Lagoa, a terra que viu nascer o

sígnatãrío, recebeu-a de braços
abertos como notária, e pode dar­
-se por feliz pelo facto, vísto que
sem uma funcionária do tempera­
mento da dr.s Catarina Valente,
talvez não atingisse a categoria de
l.' em notariado, o que é na ver­

dade honroso para uma víla onde
as Indústrias não abundam e 'O

_ comércio não tem proporções por
aí além.
Concluímos que os serviços nota­

ríaís do concelho não se desviam
ali para outros concelhos, antes pe­
lo. contrário, muitos destes ali r-e­

correm o que comprova dinamismo,
e 'espírito de sacrifício dos que
actuam no Cartório Notarial de
Lagoa.

AS SOCIEDADES DE CARÁC­
TER UTILITÁRIO DEVEM DAR
CONTAS DOS SEUS ACTOS

Vem o presente a lume pela au­

sência de contas da Corporação de
Bombeiros Voluntários de Lagos
e Filarmónica 1.. de Maio, que,
para ganharem confiança dos as­

sociados, terão muito a lucrar dan­
do conta dos seus actos, o que não
fazem há bastos anos. O signatá­
río, dada a acUvidade desenvolví­
da pelo actual comandante de
Bombeiros, prometeu contribuír
com o mínimo de 5 000$00 par-a
auxiliar a compra do radio-telefo­
ne que a Corporação, felizmente

já tem, mas acabou de declarar que
a não entregaria sem contas que
habilitem a conhecermos ,a sítua­
ção 'exacta de urna instituição que
ínteressa a gregos 'e troianos. Es­
tará em erro?

Joaquim de Sousa Pis?arreta

M�DDel Marlinl !allUeiro
A:DVOGA'DO

Rua Nova, ll-A

Telef. 22322 ÉVORA

Em Vila Real de Santo António
Vende-se três armazéns, com a área de 508 m2

e frentes para as Ruas Dr. José Guimarães, Vasco

da Gama e Infante D. Henrique.

Resposta ao Apartado 1 -. Vila Real de Santo

António.

de António Mendes. Pinto Gago Júnior
e de David Henriques Tomé

QUINTA DO PAÇO BRANCO $ OONCEIÇÃO DE FARO

Telefs. 2 39 19, 2 46 10 e 2 46 92 - FARO

Operaçlo «stop' no Algarve
O Comando Distrital da P. S. P.

promoveu várias f'íscalízações do

trânsito, com postos em Faro, Vila
Real de Santo António, Tavira,
Olhão, Loulé, Portimão e Lagos.
Foram fiscalizados 2 801 veículos,
dos quais 1 714 automóveis. Regis­
taram-se 192 ínrracções; cem das

quai-s por falta de apresentação do

livrete, da carta ou da licença de

condução.
Não foi apreendida nenhuma via­

tura, nem preso qualquer indiví­
duo.

Em Faro vai ser instalada

uma praça de touros

Traineira

os

Filtrala. e J8neiraçlo
telas sintéticas

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B
LISBOA . Tel. 725163

NÃO PROCURE MAIS
Vá à CASA RÁPIDA de

Manuel José Barros que pode
servir-vos com perfeição, ga­
rantia e rapidez, em serviços
de cromagem (dura e brilhan­
te) cobreagem, latonagem,
anodização e soldaduras em

todos os metais, expositores
para lojas, varões e descargas
para casas de banho e em mui­

tos outros serviços.
Rua Dr. Teotónio Pereira,

7 a 13 (próximo à Estação do
Caminho de Ferro) tel. 72885
- Apartado 61 - Olhão.

I o

A capital algarvia vai ser dotada
com uma praça de touros, cuja
corrida inaugural está marcada

pa;ra. 14 de Albril (Domingo de Pás­
coa). Trata-se de uma praça des­

montável, ao que nos diz-em a

maior no seu género existente no

mundo, e que dispõe. de todos os

requísítos necessários à «festa
brava».

A praça tem um ,diâmetro total
de 80 metros, com 39 metros de
arena, dispondo de enfermarias,
curre, cavalariça, burladeros, etc.
li: seu proprietário o sr. Damião
Ferreira, estando o local de insta­
lação ainda em estudo, prevendo-se
v-enha a surgir no Largo de São
Francisco, Vale de, Carneiros (à
Penha). 'Ou Pontes de Marchil (onde
se encontram os restos de uma

praça que há anos ali foi cons­

truída).
O calendário previsto inclui 8

corridas (14 de Abril, 10 de Junho,
7 e 21 de Julho, 4, 11, 18 e 25 de
Agosto).

Visite

Previdência: protecção,
ou mudança de rumo?
A GRANDE maioria dos comer­

ciantes da- Fuseta é constituí­
da por gente de reduzidos 1'ecursos

que trabalha, não raro, dezasseis
ou mais horas por dia (sem des­
cansos, nem feriados ou dias san­

tos), numa actividade familiar.
Vida eæceesivamente trabalhosa em

que os reduzidos pecúlios dessa

grande maioria (excepto um ou'

outro caso) se cifram pelo tal la­
bor incessante (sem horário de tra­
balho), por todos os membros do
clã familiar a trabalharem (desde
o balcão, à limpeza e ao traneporte
dos géneros ou confecção das co­

midas a servir) e por uma econo­

mia estritamente apertada e vi­
giada. A par dos vários encargos,
com as contribuições oficiaÆs (li­
cenças policiais, imposto comple­
mentar, contribuição industrial, im­
posto de turismo, etc.) vêem-se
esses pequenos comerciantes «caus­

ticados» pelos múltiplos organis­
mos corporativos ( Grémios do 00-
mércio, âos Espectáculos, da Hote-­
laria, etc.) que lhes levam tanto
como os primeiros.

'

Para tornar mais negra esta já
dificílima situação, apareceu ago­
ra a Caixa de Previdência âos Co­
merciantes (que de Previdência
apenas concede uma reforma de
escassas centenas de escudos) e

impõe, com efeito retroactivo de
alguns anos, o pagamento de uma

quota mensal de 100$00. Este facto
levou até, ao que sabemos, um

comerciante a cessar a sua activi­
dade pois que sendo um simples
ambulante de caramelos e gulosei­
mas, se lhe tornava de todo im­
possível mantê-la.
Difícil é a situação do comércio

jwsetense em geral e de modo mui­
to proprio a sua maioria de pe­
quenas mercearias, tabernas e lu­
gares de frutas.
Esta imposição da sua Caixa de

Previdência (será que voltamos ao

conceito de Previdência ser apenas
um pequena subsídio nos últimos
anos de vida?) é mais um passo
para o soçobrar de muitos.

João Leal

I [abeleillira de lenboras I
I LíDIA e VENTURA

Vende-se com rede e 2 acos­

tados em conjunto ou em se­

parado.
Trata: Luís Benedito -

Portimão --:- Telef. n." 22225.

Rua Lethes, 71 FARO

TINTAS «EXCELSIOR»

Vende-se

Depilação eléctrica.

Para marcações telefo­
ne 23985.

Armazém com 2500 m2, tendo 1000 m2 cobertos de
fíbrocímento e possuindo t ransformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17085.

.

(milio 'am�os Coroa
l\œDICO ESPEOIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS
Ortóptica (ginA81úla. ocular)

Lentes de Oonf.aA)to

Connltu: Rua de sto. Ant6D1o,
49-1.· Dto. - FARO

INSTITUTO ORTOPÉDICO DE PORTUGAL

DE RUY FERNANDES TINOCO RUA DA MADALENA, 168 - LISBOA

CINTAS
GRAVIDEZ - PTOSE - ABDOMINAIS

COLUNA - POST OPERATõRIA

FUNDAS

Do.as

M E I A S ELÁSTICAS SI SUB-COXAS - SEM CORREIAS

DUPLA ELASTICIDADE
APERTO PROGRESSIVO PALMILHAS

ORTOPI!:OICOCALÇADO

PRESENTE PARA A'SSIS'mNCIA NAS SEGUINTES LOCALIDADES:

I Lagos I
FARMÁCIA Dia 18 de Março
SILVA Das 10 às 13 h.

IPartim.o I FARMÁCIA Dia 18 de Março
OLIVEIRA FURTADO D3is 15 às 18 h.

---I--r-- -r 'o' I FARMÁCIA Dia 19 de Março
", .

- - , - - -
--

I ALEXANDRE Das 9,30 às 13 h.

I I
FARMÁCIA Dia 19 de Março

O I h .. O
FERRO JúNIOR Das 15 à:s 16,30 h.

ITavlra I
FARMÁCIA Dia 19 de Março
MARIA ABOIM Das 17 às 18,30 h.

I'-Vlla RIBI de Santo António I
FARMÁCIA Dia 20 de Março
SILVA Das 9,30 às 12,30 h.

FARMÁCIA Dia 20 de Março¡Alcoutim r CAIMOTO Das 1'5 às 16,30 h.

TODAS AS INFORMAÇÕES PODERÃO SER DADAS NAS FARMÁGIA'S QUE
INDICÁMOS.
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�tualidades despo'rtivas Notícias do futebol algarvio
F U T E

EMOÇÃO E MIROBALDO,
GRANDES CONSTANTES
DO «DERBY» REGIONAL

Emotivo durante 90 minutos o

encontro Farense-Olhanen,se que

pela prime�ra vez a contar para a

Divisão Maior, se realizou na capi­
tal algarvia, rproporcilonou bom es­

pectáculo rutebolístíco à multidão

que encheu o Municipal de Sã'O
Luís, '

No primeiro tempo assístímos àis

arremetida<! constantes da: equipa
da casa, apostada em jogar numa
toada ofensiva. Como ,sempre tem

acontecido, lá à frente Mirobaldo e
.

Adrlson a ínñltrarem-se no último
reduto dos visíbantes. Curiosamen­
te, a dupla 'era escoltada por um

trio que dominava o meio 'campo e

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISAO

Farense, 3 - Olhanense, 1

II DlVISAO

Portimonense, 6 - Tramagal, 1

III DIVISAO

Lusitano, O - Luso, O

Silves, O - Caparica, 1

Aljustrel., 2 - Sambraz., O

JUNIORES

Farense, O-V. de Setúbal, O
Olhanense, 4 - Lisboa e Évora, 1

JUVENIS

Serpa, 1 - São Luis, O
Farense, 1 - Portimonense, O

CAMl'EONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

Louletano, 1 - Tavirense, 1

Moncarap., 1- Quarteirense, 4

Torralta, 12 - Lagos e Benf., O

JUVENIS

Tavirense, 3 - Lusitano, O

INICIADOS

Esperança, 2 _ Lagos e Benf., 2

Moncarap., 2 - Fuseta, O
Olhanense, O - Farense, 2

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS
I mVISAO
Olhanense-Cuf

Barreirense-Farense

II DIVISAO
Caldas-Portimonense

III mVISAO

Esperança-Silves
Sambrazense-Moura
Estoril-Lusitano

JUNIORES
Olhanense-Farense

JUVENIS

Se,rpa-Farense
São Luís-Portimonense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Quarteirense-Lagos e Benfica
Torralta-Tavir,ense

Moncarapachense-Louletano

JUVENIS

Quarteirense-SHves
Lagos 'e Benfica-Lagoa
Sambrazense-Tavirense

INICIADOS

>Portimonense-Lagos 'e Benfica

Olhanense-Moncarapachense
Fuseta-Farense

B O L

n DIVISÃO

DOMiNIO EXPRESSO EM
GOLEADA

Frente ao Tramagal ,e a despei­
to dos propósitos defensivos dos
antagonistas, o Portimonense obte­
ve excelente resultado, numa partí­
da em que a superioridade dos al­
garvios não ofereceu contestação
e a turma se houve com futebol
prático e acutilante. Seis tenta's

_ sem resposta foram o 'corolário
desse domínio e alguns outros fica"
ram por marcar. De desejar que 'es­

ta parttda constítua boa «embala­
gem» para a deslocação de ama­
nhã às Caldas da Rainha.

m DIVISÃO

NENHUM DOS ALGARVIOS
VENCEU

Dos três encontros em que inter-
.víeram equipas algarvias, nenhu­
ma venceu, o que desde logo nas
diz que foi uma jornada negativa.
Em ViLa Real de Santo António o

nulo permaneceu até final e o Lu­
sitano cedeu mais um ponto no seu

reduto. O Si'lves, em posição pouco
afortunada, fOI vencido no ,seu re­

duto pelo Caparica, um dos candi­
datos à promoção. Por seu turno o

Sambrazense conheceu a derrota
na sua deslocação a Aljustrel. A

jornada de amanhã inclui um «der­

by» regional, Esperança-Silves,
com previsão favorável para O'S

donos do terreno. O Sambraz'ense
é favorito ao receber o Moura, e

dificil a deslocação do Lusitano ao

Estoril para defrontar o onze de
mr. Hagan.

i'ende�se
Terreno aprovado para cons­

trução e vivenda, na praia da

Manta Rota. Recebem-se pro­

postas e trata Fernando Vaz

Pires, Rua Camilo Castelo

Branco, 51, em Vila Real de

Santo António.

Tr()féu ccl3randy Casal §eren()JJ
cO futebolista algarvio do ano)

In�c1ativa do JornaZ do AZgarve,
este certame que conta Icom o pa­
trocítnio da fima F\ranci,sco MaJtias,
de To,rres V,edras, tem COiI1ihecido
vivo inte�esse do púbHco. tr3!duZiido

Vende�e
DESTILARIA

em óptimo estado. Serve para
figo ou rama eucalipto.
TERRENO E APARTA­

Mæ1NTOS

Informações pelo telefone
22339 - Praia da Rocha.

no ,envio de muitoS e mu�tos pos­
tais ,COIID os voto-s para ê}·eição de
«O fUlteboHsta al¡gamrio do 8Jno».

Ne,ste mome'nto 'a dassirf,tcação é a

seguia:lJte :
.

.AilJmeida [ .

Mirolbaldo
João Jesus Loia
Mam.uel José .

Mam.ue,l Fern3!ndes .

420 Pontos
370 »

290 »

280 »

210 »

Hoje 'vo1t3!mQs a msenir novo

cupão-voto, que deve ,ser ;recortado,
¡p.reenchido e enviado a «Jornal do
Algarve», Apartado 12, Vila Real
de Sa,nto AITtónio. Reco.rdamos que
podem ser e,leitos os futelbolistas
nascidos no Mgrurve, 3!ctuam.dci ou
não em 'cloUibes desta iJ?:ro'VIÍIIJJcia e os

que, de oocTas regiões, actuelID em

clubes a1gaIlVios.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

IS " It. N D y Nome:
CASAL SERENO --------------------------------------.-------------------------------.----------------------

Gl'll!be:
._. �------------.- .. __ .

I Endlereço:
.-.--------- .. ------------------------------- .. --------------------------------------- .. ------------------.-----------

Foi decidida a realização do I
Torneio Internacional de Futebol
do Algarve, que se dísputará de 14
a 18 de Agosto no Estádio Munici­

pal de Faro. Para o ereíto efec­
tuou-se uma reunião entre os diri­
gentes do Sporting Farense e de
Organizações Tetra, a qual garan­
tirá a colaboração técnica à com­

petição. A prova terá a presença
de duas equipas portuguesas (o
Farense e outra a decidir entre o

Sporting ou o Vitória de Setúbal)
e de duas equipas estrangeiras.
Para a sua escolha vão ser con­

tactados clubes suecos, alemães,
holandeses, romenos, búlgaros e

checoslovacos.
Para já, uma certeza: o Algar­

ve terá em Agosto o seu I Torneio
Internacional de Futebol.
- Iniciativa credora de apreço,

a que o Sporting Olhanense meteu
ombros: a realização do I Torneio
Internacional de Juniores do Al­

gar-Ire, a efectuar em Abril e Maio.
Serão disputados jogos em Olhão,
Faro e Portimão, participando sets
equipas: Olhanense, Farense, Spor­
ting, Sevilha, Bétís e Revilla, tam­
bém da capital andaluza.
- Continua a experimentar sen­

síveis melhoras o jogador Nunes,
'do Portimonense, que se lesionara
no encontro com o União Sport.

CLASSIFICAÇõES:

I DIVISAO

Sporting 38 Pontos
Porto 36 »

BenfIca 35 »

V. S'etft'b3Jl 33 »

Belenenses 27 »

V. Guimarães 27 »

Farense 22 »

G. U. F.. 21 »

Académica 19 »

Boavista 18 »

Obhanense 18 »

Barreícense 17 »

Oriental 15 »

Leixões 15 »

Beira Mar 14 »

Mon:U.jo 13 »
I

II ;DIVISÃO (ZONA SUL)

AtléltiJco 37 !Pomoos
·U. Tomar ' 36 »

Peníoha 35 »

Lusitano 33 »

Portimonense 31 »

U. Leiria. . . 30 :.

Marinhense 29 »

Marítimo 28 »

Tonriense 25 »

'8esimlbra 25 "

U. SlPort 23 »

Almada 23 »

T. Novas. 22 »

C. P,iedade 22 »

C3J1das .' 20 »

Odivelas 20 »

Sdntvense 20 »

,Ailha!l1ld.ra . 15 »

S3!c3!V·enense .
15 »

Trarnagal .
11 »

III DIVISAO (ZONA D)

- Na sede do Sporting Farense
continuam abertas as inscrições
para acompanhar a equipa na des­
locação a França, pela Páscoa. A
comítíva partirá do Aeroporto de
Faro em 11 de Abril (quinta-feira
santa), sendo o regresso no dia 15.
O Farense disputará dois encon­

tros, um em Paris, no dia 12 'e ou­
tro em Chartres no dia 14. A comi­
tiva portuguesa será recebida pelo
«maire» daquela cidade, realizan­
do-se um 'festival folclórico em hon­
ra da colónia portuguesa ali radi­
cada.
- O defesa brasileiro Ouaracy,

ao serviço do Olhanense, é motivo
de interesse do Vitória de Setúbal.
- Diz-se que o Boavista preten­

dería Rui Paulino, do Farense.

O Grupo Desportdvr, da To-rralta
contínua isolado no comando do
Distrital da I 'Divisão ,com UlITIa

carreíra invicta.
- Fo.i de 241 mdl 'escudos a <re­

ceita do encontro Farense-Olhenen­
se, a que se juntam mats cerea de
80 coctos, proveníentes do «nIa do
Clube».
- O OlJh!anense efeetuærá seis

encontros .em Junho 'e Julho na sua

digressão ao Brasíl, estando pre­
vista também a disputa de quatro
encontros em E'Sip'3illIha, no Início
da nova época;
- Faæense e Portimonense co­

mandam 3!S zonas Sotavento e

Barãavento do Dísrítal de Inícía­
dos;
- A Comissão de Reourso da

Federação Portuguesa de Futebol
negou provimento ao recurso do

Sporting Ollhanense do veredicto
da Comissão de L.a Ln:stância que
havía obrigado o olube a índemní­
zar o seu ex-jogado,r Oaríétos,
- Terrrüna amanhã a 1.a fase do

TOi!'illJeio de .Iuvenis. No comando
das zonas de Baríavento e Sota,ven­
to as equipas do Lagoa e do Tavi­
rense. '

- Lutucuta qu.e durante dois
meses esteva '�o servíço do onia­
nense, regressou a Nova Ldsboa,

Campeonato Nacional
de Profissionais de Golfa
em Vilamoura
No campo de gOl,f,e de V�1amoul'a,

qUe tem sído cenário de ínúmeras
provas naoíonaís 'e íntemacíonats,
começou ontem, terarunaœdo hoje o

: 3.° Oarnpeonæto Na¡cio'D!3J1 de Pro­
fissioillais de Golfe, bem 'CÓIIDO o 1.°

Campeonato de Proñseíoaraís de
Golfe do Algarve,
As provas, que têm o patrocínio

da Direcção Geral de Desportos e

da Federação Portuguesa de GoI,f,e,
e o apoío do Oíube de Go].,fe de Vi­
lamaura, assistem o secretário de
E's'bado da JIUIV,entude e nespo.rtos,
diœCito,r-geml do,s De'�por:tos e ins­

Ipector do -Des¡porto Federado, além
de membros da Federação Po'rt'll­

:guesa de Golfe e 8Iplreoiadores da
modalidade.

Hotel do Garbe

Lavandaria - Limpezas
/

Aceita-se pessoal
para entrada imediata

Apartado 1

Car:npeonatoe Nac::lonals

I DIVISÃO comentários de João Leal

lhes fornecia o esférico para as ga­
lopadas, trio que dizíamos era cons­

tituido por três algarvios e todos
de VHa Real de Santo António:
Almeida II, Manuel José e Manuel
Fernandes.
Um golo obtido na transforma­

ção de grande penalídade veio dar
ainda maior acuttlãncía, concreti­
zada na obtenção de novo tento
até ao intervalo.
Mas no retorno ,surgiu-nos um

Olhanense diferente, entusiástico e

veloz, disposto a modificar as

aconteeimentos ·e reforçando o ata­

que onde, até 'então, José Rocha
fora o sinal mais. A inclusão de
Dario deu 'ainda malar reforço e

criou múltiplos problemas à defen­
siva da casa. Obteve um tento e a

ígualdade chegou a estar à vísta.
Mas após ess-a 'meia hora de bom
quilate, o Farense alcançaria novo

tento e terrnínaria o prélio com o

comando do Jogo.
Interesse também no despique

Algarve-Barreiro, aprazado para
amanhã. A Olhão desloca-se a Cuf
numa partída equílíbrada, mas em

que jogamos no favorttlsmo do
Olhanense. Ao Barreiro desloca-se
o Farense, num jogo em que o

equilíbrio também é notório. Daqui
que talvez a igualdade possa sub­
sistir ao cabo dos 90 minutos.

J'llv,entude 31 PO\Il¡tos
,Esto;ri,l 28 »

C. C�arica 26 »

E,s¡perança 25 »

Almora. 25 »

Seixal 2,3 »

Casa Pia 22 »

Desp. Beja 21 »

Lusitano 21 »

Ako:chetense' 21 »

Luso· 20 »

V. da Gama. 19 »

P8iio p'ires 19 »

U. S'8JffiIbrasense 18 »

AJ:justrelense 18 »

SilNes 15 »

Moura 13 »

E. V.endas Novas '7 »

COLUMBOFILIA

Na ¡primeira .corrida da nOIVa é¡po­
ea da Sociedade COilumb6fHa de

F3!rO', o 1.' au-gar ¡foi oonqui,stado
por um ¡pombo ¡pertença de Fer-
llla!Ildo Cal'31pucmha. -

A segunda ¡pr.ova, entre ÉiVora e

Faro, teve a seguinte class1JfoLca­
ção: 1.°, Negrão Belo; 2.°, A:poHná­
rio C8irdoso; 3.°, Anibal Guenreiro.

Aj¡n3!nthã serâ disputada a 3."

prova, entire Vendas No.vas e Faro,
Illa e�tensão de 190 quilómerto'8.

Desporto corporativo
T!enm�na amam.hã ° C8imrpeonato

de Bes,ca iDeS[lo-rtiVia de IMar, orga­
niz3!do pela ,FNAT_ No comando da
da<!si¡ftc,ação encontra-Se FH1i!pe
Oorreía, da S3!co<r. A 2.' e Ú'lti,ma
!prova deco,nrerá na zoma de S3Jgres.

P,
•

ara-ralos
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
País.
.Orçamentos Grátis.

Dirigir à casa mais antiga
ño Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - apart. 3 - telefone
5210'1 - Ourique.

ALGARVESOL
Empreendimentos Turisticos, S.A.R.L.

Convocatória
Assembleia Ger"l Ordinária

Convoco a Assembleia Geral Ordinária dos Srs. Accio­

nistas par.a o dia 3D de Março de 1974, pelas 11 horas, na sede

social, na Praça da República, 13-2.°, em Portimão, com a se­

guinte ordem de trabalhos:

Apreciar, discutir e aprovar ou modificar o relatório, ba­
lanço e contas do Conselho de Administração e o parecer do

Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1973.

Portimão, 7 de Março de 1974.

Resposta ao

Armação de Pêra

BASQ U E TE BO L .Preparativos para a

V Volta áo Algarve
em Automóvel

O Racal Clube de Silves, con

vencido de que as restrições de ga
salina não serão tão grandes n

alturada realização da V Volta a

Algarve ,em Automóvel (8, 9 e 1
de Novembro de 1974)., e conscien
be da grande propaganda turístíc
que a prova constítuí para a pro
vincla do Sul, crê que ela se reali
zará. Por tal motivo, tem estad
atento à sua montagem 'e do qu
traz em mente fazer nesta 5.' edi
ção deu a comissão desportiva co

nhecimento aos órgãos de Informa
ção, concorrentes e patrocinadore
que 'há pouco se reuniram na sed
do Clube 100 à Hora.

Em esquema ficou pensado qu
a promoção da prova, tanto ao ni
vel nacional' como internacional
terá o cuidado muito especial d
organização, atenta como está a

facto de, este ano, as provas tere
sido reduzidas por toda a Europa.
O que se vai percorrer rondar

oa 800 quilómetros (redução, po-r
tanto, em relação ao ano anterior)
dividido em duas etapas (Silves­
-Faro e Faro-Casino do Alvor)
primeira 'essencialmente de dia, de
modo a permitir o verdadeiro es­

pectáculo que é uma prova deste
tipo, e a 2.' mais ·selecta e dura,
à noite.

Vão 'evitar-se as repetições exa­

geradas das provas de -classifica­
ção, 'e manter-se-ão as habituais
medidas de segurança, que têm
cotado as provas do Rae-al Clube
como das melhor organizadas, tam­
bém neste sector.

Tentar-se-á, em resumo, fazer
da V Volta ao Algarve a mai's in­
ternacional de todas, convidando a

comparecer os maiores nomes do
automobilismo ,europeu.

Campismo
O Clube de Campismo de Lisboa

promov'e de 8 a 10 de Junho pró­
ximo no seu parque de Ferragudo
o «Rally do Sol», iniciativa em que
participam largas dezenas de entu­
siastas da vida ao ar livre.

Aero Clube de Faro
Rua Conselheiro Bivar, 50 - FARO

Convocatória
Assembleia Geral

Em nome do Presidente da Assembleia Geral do Aero Clu­
be de Faro, venho comuni car que no dia 29 de Março se

realiza pelas 21.30' horas em 1.R convocação e uma hora de­

pois em 2.R, a Assembleia Geral, com a seguinte Ordem de

Trabalhos:

- Discutir, aprovar ou modificar as contas de Gerência,
o relatório anual da Direcção e o parecer sobre ele for�

mulada pelo Conselho Fiscal.
- Alteração das quotas.

Faro, lO' de Março de 1974.

Nomeação do Secretário-Geral.

o ,Secretário,-Geral Lnt.O

Manuel Cardoso de Sousa e Silva

piI. avo

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

VotaJll!te:
..

. __ ... .... .. .. .. .. . .. o ·Presidente da -Mesa da Assembleia Ger3!1

Mário José Pereira da Silva

Prosseguiram os metropolitanos
de Juvenis e de Juniores. Resulta­
dos: Juvenis: C. Pescadores, 40 -

Algés, 43; C. Pescadores, 50 -

Sporting, 47.
De registar os dois triunfos dos

barlaventínos, ambos pela diferen­

ça de 3 pontos.
Juniores: Sporting Olhanense, 28

- Algés, 72; Os Olhanenses, 52 -

Algés, 71; Sporting Olhanense, 50
- Nacional, 48; Os Olhanenses,
53 - Nacional, 57.
Tiveram sorte diferente os repre­

sentantes algarvios. Enquanto ao

campeão, Os Olhanenses, se lhe de­

parou uma exibição muito 'agradá­
vel do Nacional e não teve discer­
nímento nem força física para 'evi­
tar a derrota, ao 2.° classíf'ícado, o

Sporting Olhanense, o mesmo Na­
cional foi uma sombra de si pró­
prio, factor 'que o Olhanense apro­
veítou bem para conseguir um jus­
to mas aínda assim difícil triunfo.
Frente ao Algés, ,a diferença

pontual diz bem da réplica' ofere­
cida pelos cincos algarvios. O Al­
gés impondo velocidade obrigou a

que prevalecesse a valia técnica ...

Jogos para hoje: Metropolitano
de Juvenis: às 18 horas, Cuf-Casa
Pescadores, no Pavilhão da Cuf.
Metropolitano de Juniores: às 21
hora,s, Barreirense-Os Olhanenses,
no ginásio do Barreirense; às 21·
horas, Seixal-Sporting Olh3!nense,
no Pavilhão da Amora.
Jogos para amanhã: Metropoli­

'tano de Juniores: às 16 ho-ras, Sei­
xal-Os Olhan,enses; às 16, Barrei­
rense-Sporting Olhanense. Metro­

. politano de Juvenis: às 11 hor3!s,
Barreirens-e-C. Pescadores, no gi­
násio do Barreirense.

Humberto Gomes

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH ::- CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇ.!lO RAPIDA

Ao se� diS'por Il1I8
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO



".ISAS elo GUA�tAN� D A n I: D II I:
NOVOS RITOS NO CINEMA

enlre a aerra e o mar

O «FENôMENO» vem do cinema saltos na cadeira. Quando o «inven- I H U LIIII L
e já não é novo noutras ban- cível» (Bruce Lee de seu nome

das, mas como por aquv vai dando artístico) [ranee o nariz .e se pre­
os primeiros passos, parece-nos para para a luta, a assæténoia de­

oportuno d.edicar-lhe algumas li- lira e muitos começam a contar o

nhae, mais a título de. curiosidade numero dos seus opositores: «ena

do que com alçurn. espírito crítico. agora são oito!». «Eh, pá, doee!»
Depois do espalhafatoso e caval- «Eia, deeasseisl», E o Bruce, pau­

gado tiroteio das fitas género oes- latina e sistematicamente, lá vai

te. ame?}cano', em que a parte bem dizimando tudo o que se lhe opõe
[eita nao tardou a ser abafada pela e mantendo cada vez mais vivo o

avalancha da sucata, a pontos de o interesse âos seus «fans».
especttuior desavisado ir buscar Semanas após, surgiu «O imp la­
«lã» e quase sempre sair «tosquia- cável», com «tempero» semelhan­
do» das saias de projecção, tosquia- te, embora o argumento e a inter­
do .e chateado por haver perdido pretação fossem um pouco melhor
ma�s uma vez o s�u tempo a ver compostos. E voltámos ,a assisti·r
morrer gente e ma�s gente sem um ao rápido esgotar dos bilhetes e

mínimo de coe,rência, surgiram as ao extraordinário entusiasmo do

fitas de «mistério e acção». James público.
Bond, o «007», tornou-se um mito Él natural que passada a «novi­
a brev!'l trecho, campeão das lides dade», e mercê da concorrência que
de ,espwnagem,_ pr.epara�o para to- decerto não tardará a aparecer, as
das as emerçencuis, d?:8pondo de fitas de karate entrem no enjoati­
um arsenal que inclui até armas vo rol em que já figuram os Bonds
nucleares e de um friso de g.arotas

.

e os Sabatas. Mas até lá, quantas
capa;ze� de convencer os ma�s sus- «eæplosões» ainda se verificarão da

ceptioets. Mas logo outros Bonds parte do público de todo o mu-udo?
eurçeram, desde o 001 ao 009, etc., E de novo nos encontramos a per­
etc., a. estraçar, a polui'r o arran- guntar: virá mesmo mais tar­
jinho do Bond o,riginal que hoje e de ou mais cedo, outr� género que

�,"!,�o�a m.antenha as quaüâaâe« 'consiga suplantar este que agora

��w�a�s, de�xo� de poseusr a ?'trac- dita as sUas leis entre um público
çao que exercui, mesmo cont�nuan- de milhões, que não se dá con-

do a canalizar apreciáveis receüae tado '!
.

para os respectioos «[abricamtes»,
J. M. P.

Vistos os Zorros, Sartanas, Rin­
gos, Gringos, Sabatas e a infin­
dável série de agentes mais ou meo.

.

Móveis paranos secretos, julgar-se-ia esgotada
a arte de emocionar os públicos e

que os cineastas nada conseguiriam
inventar de novo. Mas conseguiA'
ram, e assim chegámos à razão de
861' do apontamento de hoje.
Recheada de oriental essência,

mas àei:xando ver a ocidental e co­

mercial ascendência, eis que vai
surgindo a nova e empolgante «ida­
de do karate», em íntima correla­
ção corn outras «artes marciais»,
de modo a fazer delirar e até eæ­

plodir as plateias menos pr-epara­
das. Vimos há semanas nos jorna�s
que u�a «explosão», e das rijas,
se reçistou, a propósito, em cinema
de S. Paulo, a grande urbe brasi­
leira, «cidade que' mais cresce no
musuio». O «Zé Pagante» entrara
para ver urn filme de karate, mas
a empresa, ou por falha âos distri­
buidores, ou por qualquer outro
motivo, decidiu alterar o programa
substituindo a fita por outra de A CABAM de ser tornadas defi­

aénero diferente. O público, porém, nítívas as nomeações, para
e que não aceitou a decisão, pelo chefes de secção da direcção do

que ei empresa veio a ter de enco-
. Serviço de Programas da Emi:sso­

mendar novo «écran» (o primitivo ra Nacional dos nossos ,camprovín­

foi feito em tiras), �muita8 cadei-' "cíanos 'e-amtgos Jaime Neves Ro­
ras e vários outros acessórios que drígues Pontes e Eurico de Santa

compunham a sala, dada a des- Clara Amaro.

truição que se verificou. Exerciam essas funções interina-
Por estas bandas, vimos há pou- mente já há algum tempo, pelo que

co; para começar, «O invencível», não fOI mais do que um acto de
um dos tais «karaterísticos» filmes. justiça o que -acaba de proce·ssar-se.
Não sabemos quem avisou o «Zé», A posse foi ·conferida pelo actual
mas constatámos que muito antes

. presidente da direcção, 'eng .. Ma­
de abrir o cinema, ele já lá estava, .

nuel Bivar, outro algarvio há lon­
numa bicha que chegava à esqui- gas anos radicado no Quelhas 'e um

na e se manteve até depois do, co- dos pioneiros da Rádio oficial.

meço da projecção,. ficando mesmo Os -dois ·chefes de ,secção Jaime
muita gente sem bilhete. E o que Pontes e Eurico Santa Clara Ama­

«era», a fita? O argumento, pela ro são ambos naturais de Albufei­

simplicidade, faria rir quem está ra onde mantêm numerosas ,ami­
habituado aos bons «condimentos» zades. Na E. N. é conhecida a sua

cinematográficos. A interpretação, grande eficiência, bcto e espírito
idem. Mas lá vinham as cenas de de iniciativa, demonstrados atra­
tremenda pancadaria, em que o ,vês dos anq,s de 'experiência ao

público, como que_1!,ipnotizado, dava serviço daquela .emissora.

exteriores,
em fibra

de vidro

fabricantes:
R. Convento da Sr,·
da Glória, 2S
Telef. 63179 - LAGOS

.ALGARVIOS
NV �UILtlt\§

••••E TAMBÉM

Hotel Caray.lasda.
•• IU.'. e ••DO

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve
«E&TANTARTE>l

REPRESEHTAGÕfS E COMtRCI', m.
IUI Aboim bcensio, 54

f,I,f. 24181 fARO

(CASA

PAnERNENSES ILUSTRES

UTILIZANDO a expressão popu­
lar de que «os pats têm os

filhos que merecem», também as

terras terão os naturais que mere­

cem. Em Paderne, tal como em to­
das as freguesias, têm nascido pes­
soas que atingiram elevada posi­
ção nos campos cultural, económi­
co e ,social e que implicitamente a

foram valorizando. São 'estas figu­
ras o barómetro avaliador da gran­
deza de uma terra pela acção em

prol dos interesses locais, em par­
ticular e dos nacionais, em geral.
Desde a unificação do território

nacional que Paderne tem ocupado
lugar de relevo, que já tinha quan­
do da ocupação árabe. Foi vila de

bons recursos económicos, tendo

vindo a decrescer, por várias ra­

zões a que nos iremos refe·rindo.
De uma época, ainda não muito

recuada, registamos como ilustres

padernenses, José Carlos Teíxeí'ra

Pais, António Júdice, José Marim
Teixeira ·e Francisco Corrêa Mo­

desto, comerciantes e agricultores
que foram dos maiores exportado­
res de frutos do Algarve. Exerce'­
ram o cargo de presídentes da Câ­
mara Municipal de Albufeira, lu­

gar onde pontificaram ainda os

nomes de Francísco de Paula Bap­
tista, dr. Salvador Martins Pontes

e outros. Aliás e até há cerca de

25 anos, 'eram aqueles cargos qua­
se exclusivamente 'Ocupados por
padernenses e em 1900, de 'entre os

40 maiores contribuintes do conce­

lho, 22 eram de Paderne.
Com o decorrer dos anos, novos

.nomes vão surgindo, a marcar po­
sição no contexto nacional. Dos que
já nos deixaram é de justiça sa­

lientar o professor Francisco ,Acá­
cio da Silva Júdice, pedagogo que
fez do ensino um sacerdócio, dr.

Joaquim Martins Pontes, teólogo e

escritor notável 'e a poetisa Maria
Felícíana Marim que, em terras

.brasíleíras, muito dígníñcou a poe­

sia portuguesa, Muitas dezenas de

padernenses atíngíram os graus de
lícencfatura e doutoramento, numa
percentagem nada vulgar em fre­

guesias rurais, 'entre eles o dr.
F'rancísco Cabrrta Matias, governa­
dor do distrit-o autónomo de An­

gra do Heroismo, antigo director
da Junta de Emigração e vogal
permanente do Conselho Superior
da Acção Social do Ministério das

Corporações e Previdência Social,
e o dr. Alfredo Mendes, director do
Serviço . Meteoroíógtco NacionaL
Nas forças armadas os coronéis
José João Júdice e 'seu irmão Joa­

quim João Júdice, o capitão José
Manuel Júdice Pontes, herói das
campanhas ultramarinas. Nas fi­

nanças, o ,comendador António de
Ubânío Correia, grande benemé­
rito padern·ense. Nas letras, a poe­
tisa Maria da Conceição Guerrei­
ro Elai. Nas artes plásticas o pin­
tor Franci-sco Rodrigues Neto. No
desporto '0 ciclista José Martins, o
malogrado futebolista Luciano e

outros atletas a que nos referi:œ-
·

mas inais tarde.

I CARTA DE PORTIMXO I
A NECRÓPOLE DE ALCALAR
SALVO melhor opinião, julgo que

a preocupação dominante da

Comissão Municipal de Arte e Ar­

queologia deveria ser, antes mesmo

da e?ni.�são de pareceres sobre

obras particulares, por muito que
a s,ua opinião se justifique, a de­

tecção, recolha, defesa e restœsro

do património artístico e arqueoló­
gico do concelho, Porque se para a

primeira daquelas funções lá estão

por Candeias Nunes

a'S arquitectos, urbanistas e ve·rea­

dores municipais, pouco ou nada se

cuida da segunda, salvo nos casos

singulares
.

cometi'dos à Direcção
Gerat âos Edifícios e Monumentos
Nacionais e um ou outro aspecto
em que, dir-se-ia platonicamente,
possa intervir o delegado local da

.

Junta Nacional da Educação.
Pois é sobejamente conhecida,

como já por várias vezes aqui se

tem dito, a grande riqueza arqueo-

'lógica do concelho de Portimão,
talvez que em contrapartida da mo­

déstia de valores artisticos que

possuímos. E é exactamente no in­

ventário, defesa e valorização desse

patrimóniO arqueO'lógico, abando­

nado, ,esquecido, ern tantos casos

destruido, que mai'S significativa­
mente interviria uma comissão

municipal, de arte e arqueologia
chamada, mas cuja acção na defe­
sa desses valores julgamos ter sido

(até agora) ba�tante reduzida.

. Perfeito ,exemplo do estaâo de

abandono da nossa riqueza arqueo­

lógica é a necrôpote de Alcalor,
dos mais importantes documentos

pré-históricos de toda a Europa e

considerada monumento nacional a

partir de 16 de Junho die 1910, mas
. que poucas pessoas saberão ond'e

fica situada, menos ainda alguma
vez se deram ao trabalho de visi­

tar contando-s,e pelo's dedos os que
saberão exactamente o que tais

monumentos funerários represen­
tam como pedra marcante na his­

tória da civilização humana. E, no

entanto bastaria ter havido a opor­
tunidad� de se ler essa extraordi­
nária obra que é '«A Pré-História
da Sociedade Europeia», de V. Gor­

don Childe (n.' 43 da Colecção «Sa­

be.r»), para se ficar conhecendo um

pouco do interesse de Alcalar, o

porquê do ·seu valor cultural e cien­

tífico, a razão por que um ou outro

«maduro» vêm dizendo que é neces­

'sário preservar Alcalar da destrui­

ção sistemática e criminosa de que

tem sido vítima desde há largos
anos.

Parece agora que t-erá chegado a
.

altura de se arrepiar um pouco o

caminho, no que diz respeito a essa

destruição; De facto, por notícias

que nos chegam e oxalá se confir­
mem inteiramente, quer a Direcção
Geral de Turismo, quer o próprio
Ministério da Educação Nacional,
encaram a beneficiação dos cami­
nhos de ·aoesso a Alcalar, devida

sinalização, res.guardo e, bem as­

sim, a co,nsolidação dos seus mo­

numentos.

:e na expectativa desses traba­

lhos que, ao mesmo tempo que su­

giro uma campanha de esclareci­
mento público do «significado» de

Alcalar, ,especialmente junto dos'

estudantes de qualquer grau de en­

sino a quem deveriam ser faculta­
das visitas ae estudo à necrópole
(alna-se melhor aquilo que se co­

nheoe), me permito ainda lembrar

a conveniência da Câmara não dei­

xar esfriar a ovortuniaade criada

pelo interesse agora manifestado
por aqueles departamentos esta­

tais, a fim de que não demorem os

estudos neoessários e para que se­

jam votadas verbas suficientes pa­
ra a ordem de grandeza dos traba­

lhos ali a realizar. E que o inte­

resse cultural e científico de Al­

calar (não
-

confundir com turisti­
co) plenamente justífica.

o JORNAL DO ALGARVE
. Vende-se, em {Vila Real de
Santo. Antônio, na Havaneza

Entre os não nascidos em Pa­

derne, mas de padernenses descen­
dendo ou a Paderne ligados, evo­

camos os -nomes da dr.' Maria de

�urdes Sadler Simões Gonçalves,
· fl'lha do dr. José Pinto Simões a

mais nova doutorada portugu�sa,
eng.o José Carlos MardeI Correia
e seu irmão dr. António Mardel
Correia, figura de projecção na

economia nacional, presidente da
Associ'ação Industrial Portuguesa
e um dos melhores velejadores por­
tugueses, filhos do padernense An­
tónio de Libâni'o Correia.

:m nestes que está o orgulho de
Paderne e é com eles e todos os

·

outros bons p-aidernenses que a sua

terra conta para o re·ssurgimento
que se deseja.

,..',.."·",.." .." ..",....,'-",.',...,'-',.." ..,,..,',.,"
.." ...
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I VOZ DOS CAMPOS
�
I
I
� A UTILIZAÇÃO EM COMUM DE MÁQUINAS AGRíCOLAS

I .

A aquisição de máquinas agrícolas a título individual, só é

¡ aconselhável aos agricultores cuja área o justifique. I
'III! Para os pequenos e médios agricultores, está aconselhada a I
=: compre de máquinas em sociedade. Desta maneira, o custo inicial �

= e os encargos de conservação das máquinas serão suportados por �

iII!,.. fados. A resporrsabllídade de cada: ãgriCultoc:tórnar"'se�á·maní- ·1·
f!!

restamente menor, permitindo no entanto a satisfação das suas I
=: necessidades quanto à mecanização da 'sua exploração agrícola.: I
III! Os serviços agrícolas oficiais informarão os agricultores in- iii

� teressado'S na constituição de cooperativas agrícolas de máquinas. ,.
I �

I pARÀ A EFICIÊNCIA DA MONDA QUÍMICA i
� O emprego criterioso dos herbIcidas é o tipo de monda mais I
.1 económico, vist'O necessitar pouca mão-de-obra 'e, em pouco tem- �
'" po, puder abreng'er grandes áreas desde que se disponha de má- III!
illi quinas de bom rendimento. J
.= iii

=: A monda química, para ser eficiente, deverá atender aos se- ,.
III! guillotes factores: prévia identificação das ervas que se querem �
� eliminar ou impedir de crescer; escolha do herbicida que .destrua III!

I essas ervas sem prejudicar -a cultura, as plantas úteis ·e as cul- J
f!! turas vizinhas e seguir as instruções do fabricante acerca de iii

� ,.
I quando e como -aplicar esse herbicida. �

,

i
! HÁ QUE EVITAR OS PERIGOS DA EltoSÃO �
i Na maior paI'te dos cas'Os, as árvores, por si só, são impoten- I
;! tes pare segurar o 'solo das ,encostas e evitar 'O seu arrastamento I
.� pela água das chuvas. Por ¡'sso, a. luta contra a 'erosão nas serras ilf!!
III! não se deve limitar à 'sementeir-a ou plantação -de- árvores, mas iii

� deve abranger também a conservação da vegetação ·espontânea I
I que se -desenvolve 'sob o {)oberto do arvoredo. I
� Em algumas regiões serranas é prática {)orrente roçar o mato, I
III! para com ·ele se f-abricarem camas para Q �ado e estrumes para ..

. � as culturas. Quando realizada com critério, esta prática a,figura- !
I -se útil, pois liberta o arvoredo d;a ·e�·cessiva concorrência da ve- í!!1'"' getação ,espontânea e, além disso, dificulta a propagação e o alas-

f!!. tramento dos fogos, que ,encontram no matagal cerrado um mate- I
'" rial facilmente inf1amável. I
'Ii f!!

Mas, quando levada ao exagero, a roça do mato acarreta If!!f!! grandes inconvenientes, po.is, desnudando Q terreno, deixa-o à mer-

f!!, .cê da acção erosiva da água ,das chuvas, a qual, não ,encontrando I
iii! obstáculos que a detenham, provoca a formação de enxurradas I
I que ,tudo arrastam ,diante de si.

.

I
ji! P-ara evitar que tal aconteça, 'deverá roçar-se o mato em faixas I
f!! fI!!'
� al�edrndadad's diSpodstas se�ntdO as

I cudrvtas de nív'fe�, .hatvendotainlda o

1fI!!� Cul a o e guar ar um ln 'erva o . e empo -su iCien emen e ongo

� 'entre oada duas roças de mato consecutivas no mesmo local. Só

Iii!III! desta forma 'se consegue imped1r que o terreno ar.borizado se
I!

� desnude completamente de vegetação rasteira, essa vegetação que

II� cobre e proteg,e Q solo dos nefasto.s ef'eitos da ·erosão. ..

� I�
A LACTAÇÃO DA VACA E DA CABRA

I Uma vaca pode pr,oduzir quatro ou seis vezes o seu peso em I

f!!.f!! ����� I��� ncoh:;!a�to�J�;fr� ��r�:�J�ç��ma:�e�fe,co�ou�� ��: I
,�f!! dezasseis vezes o respectivo peso!

f!!1 I

f!!.f!!
UMA BOA NORMA EM AVICULTURA

IIIO avicultor moderno é aquele que, além de saber produzir,
� também 'Sabe vender. II De nada serve produzir 'bem, se vender mal, isto é, se vender I
� com prejuízo. Se puder, venda os Iseus produtos directamente aos f!!

• consumidores, evitando os intermediários! If!!
� I
't........,'_"_"_"_" .." ..,'_...,_"_",."_"_'''_,......,'�.

coordenado por António Gomes Firmino

(De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional)
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